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Chove solidariedade 
no Vale do Taquari

VALE DO TAQUARI | Em um dos momentos mais complica-
dos para os moradores da região, os habitantes do Vale do 
Taquari e de cidades vizinhas deram a demonstração de em-
patia e união. Ginásios foram tomados por doações de ali-
mentos, agasalhos, material de limpeza, utensílios domés-

ticos e móveis. Não faltaram, também, os voluntários para 
auxiliar na arrecadação, organização e distribuição deste 
material, que não faz esquecer o drama de duas cheias se-
guidas, mas reforça a certeza de que, quando todos se unem, 
a dor da perda pode ser mais amena. Páginas 4 e 5

Páginas 6 e 7

Amvat decide recomendar 
uso de kit de remédios

Grupo da Univates publica 
artigo sobre zumbido

Pág. 11 Pág. 10
INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Hoje: 
5ºC | 12ºC
Amanhã:
3ºC | 12ºC

TEMPO   LAJEADO covid medicina

Rio volta a subir e a causar danos
VALE DO TAQUARI | As pessoas faziam a limpeza de suas casas para o 
retorno, após a cheia do rio, e viram o excesso de chuva fazer o Taquari 
avançar além de suas margens, causando mais estragos e prejuízos. 
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Semana terá baixas temperaturas
VALE DO TAQUARI | Após uma sequência de dias chuvosos, que resulta-
ram em suas cheias seguidas dos rios, a região terá redução nas tempera-
turas, se aproximando de 0ºC, nesta quarta-feira.
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Desbravador de oceanos

arquivo pessoal

A água nunca foi tão importante, como mostram a estiagem deste ano e as enchentes deste mês. Fonte de vida, ela 
também é fundamental para pesquisadores como o estrelense Gerson Fauth. O doutor em Geologia perfura as pro-

fundezas do mar em busca de respostas a diferentes enigmas da Terra. Já se aventurou na Antártica e agora se prepa-
ra para nova expedição internacional, em busca de evidências do local em que houve o rompimento entre a América e 
a África. Já aqui perto, o Rio Taquari é foco de estudos da doutora em Química, Lucélia Hoehne. Enquanto os cientis-

tas mergulham em suas pesquisas, cabe a cada um cuidar deste recurso natural tão essencial à sobrevivência.
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Vale tem 3.585 casos  
positivos de Covid-19
Do total de casos 
confirmados, 
3.270 são 
pacientes 
considerados 
recuperados  

VALE DO TAQUARI | Ao 
longo do final de semana e nas 
últimas 24 horas, 14 municí-
pios registraram novos casos 
de coronavírus (Covid-19): Es-
trela (25), Teutônia (7), Arroio 
do Meio (4), Encantado (4), 
Fazenda Vilanova (4), Arvore-
zinha (2), Colinas (2), Cruzeiro 
do Sul (2), Doutor Ricardo (2), 
Imigrante (2), Westfália (2), 

Distanciamento Controlado: região de 
Lajeado segue em bandeira laranja 

RIO GRANDE DO SUL | 
Após analisar os 63 pedidos de 
reconsideração de municípios 
e associações regionais, o Go-
verno do Estado divulgou, nes-
ta segunda-feira, o mapa defi-
nitivo da décima rodada do 
Distanciamento Controlado. 
São dez regiões em bandeira 
vermelha e as outras dez com 
laranja, vigentes a partir da 0h 
desta terça até as 23h59min da 
próxima segunda-feira, dia 20.

“Não há solução fácil, e te-
mos sido pressionados de to-
dos os lados por aqueles que 
acham que devemos fechar 
tudo e por aqueles que acham 
que devemos abrir tudo. Op-

tamos pelo caminho de pon-
deração e temos segurança, e 
nossos números comprovam 
que o Estado poupa vidas e 
poupa ao máximo os gaúchos 
do desemprego, conciliando 
as duas frentes”, salientou o 
governador, Eduardo Leite.

A região de Lajeado segue, 
mais uma vez, em bandeira la-
ranja. Sendo assim, o comércio 
e as atividades podem funcio-
nar com maior flexibilidade.

Arvorezinha  - que faz par-
te da região R17, R18 e R19 no 
mapa - entrou com recursos, 
mas segue em bandeira ver-
melha. O mesmo ocorreu com 
Tabaí, que faz parte da região 

R08 no mapa.

Medicamentos

Hospitais da região já se 
manifestaram sobre a falta 
de medicamentos do kit para 
enfrentamento do novo coro-
navírus. Os anestésicos, ne-
cessários para a intubação 
dos pacientes, estão em faltas 
e algumas casas de saúde não 
possuem estoque. Segundo o 
governador, Eduardo Leite, o 
país inteiro está com dificulda-
des para adquirir os itens, uma 
vez que a utilização aumentou 
nos últimos meses. 

Secretária de Saúde, Arita 

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

Números do Vale Taquari
Município Confirmados Recuperados Óbitos 
Anta Gorda 12 11
Arroio do Meio 167 162
Arvorezinha 16 6 1
Bom Retiro do Sul 83 76 1
Boqueirão do Leão 3  
Canudos do Vale 4 4
Capitão 17 16
Colinas 18 16
Cruzeiro do Sul 114 100 5
Dois Lajeados 4 3
Doutor Ricardo 7 5
Encantado 193 177 4
Estrela 277 255 3
Fazenda Vilanova 20 18 1
Imigrante 23 15
Itapuca 1
Lajeado 1727 1686 23
Marques de Souza 8 8
Muçum 26 26
Nova Bréscia 13 13
Paverama 65 38 4
Poço das Antas 55 55
Pouso Novo 4 4
Progresso 25 24
Relvado 1 1
Roca Sales 44 38 2
Santa Clara do Sul 26 22
Sério 4 4
Tabaí 32 29
Taquari 158 146 3
Teutônia 380 258 4
Travesseiro 2 1
Vespasiano Corrêa 7 7
Westfália 49 47
Total: 3585 3270 52

Dois Lajeados (1), Progresso (1) 
e Santa Clara do Sul (1).

Com os novos positivados, 
a região registrava, até as 21h 
desta segunda-feira, 3.585 ca-
sos de Covid-19. Além disso, 
são 3.270 pacientes considera-
dos recuperados pelos órgãos 
de saúde e 52 óbitos em decor-
rência do vírus (confira a tabe-
la). Dos 38 municípios do Vale, 
34 já tiveram algum caso de 
coronavírus. Até o momento, 
os seguintes municípios não 
registraram nenhum paciente: 
Coqueiro Baixo, Forquetinha, 
Ilópolis e Putinga.

No final de semana, Fazenda 
Vilanova registrou o primeiro 
óbito por coronavírus. Trata-se 
de uma mulher (93), moradora 
da cidade, que procurou aten-
dimento médico na emergên-
cia do Hospital Estrela. Porém, 
ela faleceu logo em seguida. 
Conforme a casa de saúde, a 

mulher faleceu na sexta-feira, 
10. Além disso, por se tratar de 
caso suspeito, conforme proto-
colo da Secretaria Estadual de 
Saúde, foi coletada amostra de 
PCR, que teve resultado positi-
vo para Covid-19.

RIO GRANDE DO SUL

Segundo boletim epidemio-
lógico da Secretaria de Saúde, 
são 39.656 casos, 995 óbitos e 
33.331 casos considerados re-
cuperados, cerca de 84%.

BRASIL  

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, o país registrou, 
até as 19h desta segunda-fei-
ra, 1.884.967 casos positivos 
de coronavírus. Além disso, 
72.833 mortes em decorrência 
do vírus e 1.154.837 pacientes 
recuperados.

Bergmann, explica que o Mi-
nistério da Saúde fez uma ata 
de registro de preço e que a 
partir deste documento, o Go-
verno do Estado fará a aquisi-
ção dos medicamentos neces-
sários. Além disso, a secretaria 
fez um levantamento em 195 
distribuidoras de medicamen-
tos no Rio Grande do Sul. Des-
tas, cinco têm algum dos itens. 

Arita salienta que o Minis-

tério da Saúde também está 
em contato com o Uruguai e, 
inclusive, já tem a cotação de 
preço de seis indústrias do 
país. “Estamos buscando, ago-
ra, a última informação sobre 
alguns detalhes das especi-
ficações dos medicamentos 
para encaminhar para Brasília 
e, depois, haver a oficialização 
da entrada dos produtos no 
Brasil”, destaca.
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Círculo da solidariedade motivou 
ações entre municípios atingidos
Lajeado ajudou Muçum que apoiou Encantado e assim por diante: efeito cascata nas doações

VALE DO TAQUARI | Se a 
chuva veio em excesso e fez os 
rios transbordarem, a solidarie-
dade retornou em dobro. “Os 
municípios vizinhos nos abra-
çaram”, diz a secretária de Ação 
Social de Muçum Jacinta Casa-
grande. A enchente deixou 70% 
de Muçum embaixo d’água, 
inundou o centro, alagou 523 
casas, desalojou 1.630 pessoas e 
outras 200 perderam a moradia.

Mas a ajuda chegou na hora 
certa. A secretária enumera: 
Anta Gorda, Putinga, Nova 
Bréscia, Monte Belo do Sul, até 
de Bento Gonçalves veio apoio. 
De Vespasiano Corrêa chega-
ram máquinas e funcionários 
para limpeza, Farroupilha en-
viou uma carreta de móveis, 
roupas, colchões, alimentos. 
Foi tanta ajuda que a secretária 
se diz emocionada: “Fico com 
receio de esquecer alguém”.

Muçum, que recebeu a aju-
da de técnicos de Lajeado para 
averiguar o estrago, por sua vez 
ajudou Encantado e chegou a 
enviar roupas a Navegantes, 
que a chuva também castigou. 
Esse círculo da solidariedade foi 
se fechando no Vale do Taquari, 
com municípios repassando o 
que um tinha e outro não. 

Um grupo no WhatsApp que 
reúne cerca de 20 coordenado-
rias da Defesa Civil no Vale e é 
administrado pelo coordenador 
de Estrela, Sandro Bremm, per-
mitiu compartilhar informações 
em tempo real. Intitulado Defe-
sa Civil Microrregional, o grupo 
já existe há cerca de dois anos e 
o trabalho conjunto fez o dife-
rencial, segundo Bremm.

Lajeado

Em Lajeado, o coordenador 
da Defesa Civil, Heitor Hoppe, 
também ficou impressionado 
com a ajuda. “Houve prova mui-
to grande de solidariedade, de 
pessoas e até empresas que a 
gente nem imaginava”, conta. 
No Parque do Imigrante, onde 
as doações foram concentradas, 
houve inclusive cadastro para 
pessoas que perderam móveis.

“Tudo que chega vem bem, 
não se despreza nada”, afirma 
Hoppe. No quesito móveis, as 
doações bem-vindas são dire-
cionadas para objetos de uso 

cotidiano: sofá, cama, colchão, 
pias, armários, fogões. Eletro-
domésticos engrossam essa 
lista. Colchões e cobertores são 
uma prioridade, em especial 
para o frio que se aproxima nes-
ta quarta-feira (veja matéria da 
página 8).

Hoppe destacou a solidarie-
dade como um fator de grande 
diferencial. “Muita gente veio 
ajudar e doar”. Houve quem 
fosse doar no Parque do Imi-
grante, onde se concentram as 
doações, e não parou mais de 
ajudar, como é o caso do volun-
tário Augusto Diehl: “Preciso fi-
car aqui para fazer algo mais”, 
disse Diehl (veja na página 5). 

Cruzeiro do Sul

“É uma correria que emo-
ciona”, diz o coordenador da 
Defesa Civil de Cruzeiro do Sul 
João Dullius. A correria, mis-
turada com o fato de se atuar 
contra a adversidade da en-
chente, em lugares perigosos, 
é uma adrenalina, descreve 
Dullius. Mexe com toda a equi-
pe e mesmo Dullius não conse-
guiu dormir. Ficou três noites 
sem dormir, só conseguiu se 
encostar um pouco no carro, 
por algumas horas.

“Chega uma hora que a gen-
te não sente mais o cansaço. 
Fico nervoso, mas por mim 
tudo certo”, afirmou. De acor-
do com Dullius, a partir de 
doações e verba própria a pre-
feitura conseguiu oferecer café 
da manhã, almoço, lanche e 
jantar a cerca de 140 pessoas 
atingidas. Mas Cruzeiro ainda 
precisa de leite, pão e frios, se 
possível. “Recebemos muitas 
doações de pessoas, de empre-
sas, que nem pedem para ser 
mencionados. Só pedem o en-
dereço e mandam”. Chegaram 
doações até de São Leopoldo e 
Rio Pardo.

Dullius acredita que a volta 
das famílias para suas casas es-
tará normalizada a partir desta 
quinta-feira. Ele destaca a ne-
cessidade de os setores de Defe-
sa Civil discutirem as “lições da 

enchente” quando tudo passar. 
As fragilidades existem. “Não 
temos equipe especializada, 
botes, barcos com motor”, dis-
se. Novamente, o que salvou foi 
a solidariedade de voluntários 
que disponibilizaram embarca-
ções próprias para o resgate das 
pessoas.

Agora, usar um barco em dia 
claro com o rio normal é uma 
coisa, com corredeira e risco 
de fiação elétrica, outra bem 
diferente, ele observa. Atuan-
do com seis titulares da Defesa 
Civil, mais voluntários, Dullius, 
que é também o vice-prefeito 
da cidade afirma que sentiu 
falta de profissionalismo, algo 
que precisa ser conversado e 
considerado pelos municípios 
do Vale. “Agimos muito mais 
no peito e na raça, mas precisa-
mos conversar mais com bom-
beiros, aprender com o Samu. 
Depois que tudo passar será 
preciso que os coordenadores 
de Defesa Civil sentem e con-
versem, é preciso trocar ideias, 
até para ajudar melhor o ou-
tro”, enfatizou.  

Estrela

Em Estrela, colchões, cober-
tas e alimentos não perecíveis 
são as principais necessidades 
em se tratando de doações. A 
volta gradativa das famílias 
começou ontem, com a De-

fesa Civil e engenheiros da 
prefeitura realizando vistoria 
nas casas que ficaram “em co-
lapso”, diz o coordenador da 
Defesa Civil Sandro Bremm. 
Muitas tiveram a estrutura 
abalada com a força da água e 
oferecem risco de cair.

Integrante da Secretaria de 
Desenvolvimento Social, Tra-
balho e Habitação (Sedesth), a 
assistente social Ciane Zanella 
Mezzomo afirma que no aloja-
mento que acolheu os atingidos 
pela enchente há grande cola-
boração e ajuda mútua. “Eles 
fazem equipes de limpeza, não 
tivemos nenhum relato de res-
friados ou doenças, nada de 
preocupação em relação à Co-
vid-19, há respeito ao distancia-
mento”, afirma.

“Recebemos muita coisa e 
também houve muitos voluntá-
rios, a comunidade de Estrela 
está de parabéns pela empatia. 
Para nós, que estamos na linha 
de frente, esta união da comuni-
dade faz muita diferença e é um 
gás a mais”, disse Ciane.

Os setores de Defesa Civil dos 
municípios atuam contra adver-
sidades também em estrutura. 
Bremm afirma que contou com 
o trabalho de quatro agentes, 
três voluntários e mais o pessoal 
da secretaria de Obras. Acredita 
que futuramente o setor pode 
melhorar em contar com mais 
gente e equipamentos. “Quan-
do se fala em Defesa Civil, a 
necessidade só é vista quando 
se precisa. Todos fizeram mila-
gre”, afirmou.

O próprio Bremm se desdo-
brou, o desgaste emocional é 
grande, observa. Ele ficou no 
trabalho cinco dias e quatro 
noites nervoso, comendo pou-
co, cochilando sentado. No 
quarto dia, após 78 horas de 
trabalho direto, houve um sus-
to: “Um integrante da equipe 
quase foi a óbito”, conta (veja 
na página 5). O grupo de whats 
app que ale administra com 
cerca de 20 representantes 
das Defesas Civis no Vale foi 
um diferencial. “Fizemos um 
trabalho conjunto. Já na ter-
ça-feira informamos a popula-
ção que a cheia seria grande. 
Muitos resistiram em sair de 
casa, infelizmente houve um 
desastre natural e, felizmente, 
ninguém morreu. Temos que 
agradecer a Deus em vez de 
apontar culpados”, afirmou.

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

SEGUE

Doações no Ginásio Ito Snel: desgaste emocional no desafio da ajuda é compensado pela empatia de doadores 

Divulgação

Agimos 
muito mais 
no peito e na 
raça, mas 
precisamos 
conversar 
mais com 
bombeiros, 
aprender 
com o Samu.
João Dullius,
coordenador da Defesa 
Civil de Cruzeiro do Sul
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Arroio do Meio

Em Arroio do Meio as doa-
ções chegaram com tudo. De 
terça-feira da semana pas-
sada até ontem, o município 
pode oferecer 3,5 mil cafés da 
manhã, 6,5 mil refeições (en-
tre almoço e jantar), 478 ces-
tas básicas, 675 kits de higiene 
oriundos de doação e verbas 
da prefeitura, de acordo com 
o prefeito Klaus Schnack 
(MDB). O próprio prefeito, 
que é engenheiro civil, ajudou 
ontem a vistoriar casas que 
podem estar comprometidas 
na estrutura.

Também na linha de fren-
te, o secretário de Obras Pau-
lo Volk enfatizou que tudo é 
bem-vindo: colchões, fogões, 
sofás. Seriamente atingido, o 
município contabiliza cerca 
de mil famílias afetadas, não 
necessariamente removidas, 
mas que tiveram algum tipo de 
impacto pelas águas. As doa-
ções em vestuário estão sendo 
encaminhadas à Igreja Evan-
gélica São Paulo, alimentos 
junto ao Centro de Referência 
de Assistência Social (Cras), 
móveis e colchões no Ginásio 
da Paróquia Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro.

Encantado

Em Encantado foi montada 
uma Central de Recebimento, 

Triagem e distribuição no 
Parque João Batista Marque-
se, onde voluntários reco-
lhem e fazem a seleção das 
doações. No mesmo pavilhão 
é realizado o cadastro de 
quem foi atingido, momento 
em que se elabora a relação 
de itens que a pessoa vai re-
tirar. foram montados kits de 
limpeza com água sanitária, 
vassoura e rodo.

O coordenador da Defesa Ci-
vil, Roberto Pretto, destacou a 
solidariedade recebida de ou-
tros municípios. Doutor Ricar-
do, Relvado, Capitão, Coquei-
ro, Nova Bréscia mandaram 
caminhões para a remoção de 
entulhos. O município precisa 
de colchões, artigo que confor-
me Pretto sumiu do mercado. 
A Associação Comercial e In-
dustrial abriu uma conta para 
doações, mas não se consegue 
comprar colchões, porque não 
tem. “Virou artigo de primeira 
necessidade”, disse Pretto.

Como muita gente perdeu 
tudo, Pretto destaca que to-
das as doações chegam bem: 
material de higienização, ali-
mentos, eletrodomésticos. Se-
gundo ele, a solidariedade tem 
sido muito grande. “Estão to-
dos se ajudando. Até Muçum, 
que ficou embaixo d’água, nos 
enviou ajuda”, disse Pretto, 
quando um caminhão com 
roupas acabava de chegar da 
cidade vizinha.

Em Estrela, o voluntário da 
Defesa Civil Robson Luís dos 
Santos (35 anos) teve hipogli-
cemia e foi parar no hospital. 
“Robinho”, como é conhecido, 
ficou muitas horas comendo 
pouco e dormindo mal. Desde 
terça-feira pela manhã, quan-
do começou a atuar, e depois 
de 78 horas de trabalho, mo-
lhado, glicose baixa, conta que 
foi ficando fraco. “Comecei a 
tremer e desmaiei. O pessoal 
me levou para o hospital”. 

Depois de passar um dia no 
hospital, saiu e voltou para a 
frente de batalha, para ajudar 
os outros. O coordenador da 
Defesa Civil, Sandro Bremm, 
se emociona: “Nosso guerreiro 
quase sucumbiu na missão”. 
Voluntário da Defesa Civil des-
de 2015, Robinho é natural de 
Lajeado, mas morou em Estre-
la, partiu para Porto Alegre, e 
acabou voltando para a cidade, 
onde, com a ajuda de amigos, 
instalou-se na Rua Marechal 
Hermes, um dos primeiros a 
ser atingido quando o arroio 
Estrela enche e transborda pela 
antiga “ponte velha”, que dá 
acesso ao centro da cidade.

Em meio à ajuda que pres-
tou, também ficou sentido com 
quem o ofendeu. “Muitos ofen-
deram, tentaram nos humilhar 
por acharem que a Defesa Civil 
tem toda tecnologia para pre-

Contato para doações:

Lajeado -  3982-1150

Estrela -   3981-1174

Cruzeiro do Sul - 3764-1120 / 3764-1144

Arroio do Meio  - 99994-1178

Encantado - 99254-8580 ou 3751-0128

Muçum - 99899-1951

“Nosso guerreiro quase sucumbiu na missão”

Augusto Diehl (27 anos) foi 
com a mãe no Parque do Imi-
grante fazer uma doação e lá 
ficou. Soube da enchente e 
das doações por meio de uma 
prima. Ontem à tarde, ofegan-
te, participava do descarrega-
mento de um caminhão. Pa-
rou um pouco para tomar um 
fôlego e dar a entrevista. Con-
ta que na quarta-feira chegou 
ao Parque e teve um insight. 
“Preciso ficar aqui para fazer 
alguma coisa”.

De lá para cá não parou. Fi-
nal de semana foi uma corre-
ria. Discreto, atribui sua virtu-
de ao coletivo. “Graças a Deus 
houve muita ajuda, o mérito 
não é só meu”, afirma. Mo-
delo, consultor de vendas em 
uma academia, acredita que 
está em seu instinto ajudar o 
próximo. “Já trabalhei em ou-
tros acontecimentos, minha 
vida é isso”. Assim, desde o 
início da enchente Augusto 
mantém-se incansável. Nos 
últimos dias sua rotina tem 
sido voluntariar “até que di-
gam para a gente ir embora”.

As manhãs consegue reser-
var para a família, mas a par-
tir do meio-dia fica até à noite 
no Parque do Imigrante. No 
primeiro dia, ficou ajudando 
até três e meia da madrugada. 

“Toda noite eu chegava em casa e desabava”
Sensível, Augusto conta que 
a enchente mexeu muito com 
seu emocional. Durante o dia 
mantinha-se firme, mas à noi-
te desabava. “Todos os dias, 
de noite, ao chegar em casa 
precisava chorar, não conse-
guia me segurar”.

Augusto tem a percepção 
de que na comparação com 
muitos ocupa um lugar pri-
vilegiado na composição so-
cial. “Tenho condição, uma 
casa para morar. Mexeu co-

migo ver um menino de qua-
tro anos fazer xixi nas calças, 
aquilo foi um soco na cara em 
relação a minha condição so-
cial”. O que motiva Augusto a 
ajudar os outros é a compre-
ensão que tem de si mesmo. 
“Sou cristão e acredito que é 
possível levar esperança  e de-
monstrar amor de forma hu-
manitária. Toda hora, todos 
os dias, vejo que há pessoas 
que precisam de nosso apoio 
e de nossa compaixão”.      

ver. Foi o que aconteceu, já na 
terça-feira alertamos que seria 
grande, inclusive em entrevista 
à Rádio Independente, desde 
cedo todos foram alertados, 
mas muitos não levaram a sé-
rio”.

Robinho teve a casa atingi-
da, mas na comparação com 
outros acha que não perdeu 
muito. “Não tenho muito, sou 
solteiro, estou recomeçando, 
mas fiquei muito comovido 
com as famílias que perderam 

tudo. Nossa, isso mexeu muito 
comigo”. O guerreiro agora está 
desempregado. Fazer volunta-
riado na Defesa Civil o anima, 
porque tem experiência. Já fez 
cursos de atendimento e socor-
ro, de salvamento, passou por 
tempestades, vendavais e, cla-
ro, enchentes.  A última parcela 
do seguro desemprego termina 
este mês. Conta que continua 
“atrás de emprego”. “Vou fazer 
o terceirão e terminar meus es-
tudos”, afirma.

Robson Luis 
dos Santos teve 
hipoglicemia e foi 
parar no hospital. 
“Ajudo de coração, 
é muito triste uma 
enchente”  

Augusto Diehl, incansável na ajuda ao próximo: “Sou cristão  
e acredito na esperança e no amor  de forma humanitária”

Encantado recebeu caminhões de vários municípios para ajudar  
na limpeza e coleta de entulhos. “Solidariedade de todos os lados”,  
disse o coordenador da Defesa Civil Roberto Pretto
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Com a volta da chuva, o Taquari 
encheu e causou mais danos
Enchentes 
causaram 
interdições 
de imóveis, 
desabamentos e 
demais prejuízos 
em diversas 
cidades 

VALE DO TAQUARI | Dois 
dias após a maior enchente 
do século, o nível do Rio Ta-
quari voltou a subir e causou 
aflição nas cidades da região. 
Desta vez, entre domingo, 
12, e segunda-feira, 13, como 
a maioria das casas cotadas 
como zona de risco estavam 
vazias, os danos foram ma-
teriais, de infraestrutura e 
de transtornos no trânsito. 
De acordo com informações 

Defesa Civil interdita casas em Estrela
Os danos das enchentes 

seguem sendo calculados em 
Estrela. Embora ainda impre-
ciso, estima-se que mais de 
duas mil pessoas ficaram de-
sabrigadas durante a semana 
passada. Na manhã de ontem, 
ruas voltaram a ser interdita-
das e alguns moradores inter-
romperam a limpeza de suas 
residências, retardando assim 
o regresso às mesmas. Em re-
lação à atualização passada, o 
número de famílias abrigadas 
no Ginásio Ito Snel aumentou 
de 20 para 22, porém o contin-
gente de pessoas foi reduzido 
em duas dezenas: agora são 
90.

Paulatinamente, os cida-
dãos estão sendo realocados 
aos seus domicílios. Mas, al-
guns não terão o retorno libera-
do devido à interdição de casas 
configuradas sem condições 
de morada. “Estamos fazendo 
análises, os engenheiros já es-
tão emitindo os laudos das ca-
sas que estão desmoronando. 
Tem estruturas ruindo, não po-
demos correr o risco de deixar 
elas retornar, pois o desastre 
seria eminente”, frisou, Sandro 
Breem, coordenador da Defesa 
Civil de Estrela. São dezenas 
de estruturas interditadas pelo 
município, a grande maioria 
(20) situadas na Rua dos Mari-

nheiros, no Bairro Moinhos, na 
beira do Rio Taquari. Um dos 
imóveis já registrou desaba-
mento parcial.

Segundo o prefeito, Rafael 
Mallmann, o levantamento dos 
prejuízos está sendo realizado. 
“Nosso foco, agora, é minimi-
zar as perdas e restabelecer os 
serviços básicos para a nossa 
população”, enfatizou. Ade-
mais, o recolhimento de entu-
lhos está sendo feito por três 
equipes de servidores - inclu-
sive, durante a noite, nas vias 
de maior movimento, visando 
diminuir os transtornos no 
trânsito durante o horário co-
mercial.

Ed Moreira

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br

levantadas até o fechamen-
to desta edição, o repique 
acarretou em mobilização 
cautelar e vias interditadas 
nos municípios de Arroio do 
Meio, Anta Gorda, Colinas, 
Cruzeiro do Sul, Encantado, 
Estrela, Lajeado e Muçum. 
Na semana passada, a cheia 
atingiu também Bom Retiro 
do Sul, Forquetinha, Imigran-
te, Marques de Souza, Taqua-
ri, Teutônia e Roca Sales.

Gradativamente, porém, as 
famílias estão sendo liberadas 
para realizar limpezas e re-
tornarem às suas residências. 
Orienta-se, entretanto, para os 
cuidados a serem tomados no 
regresso aos seus endereços. 
“É preciso que as pessoas to-
mem cuidado ao limpar suas 
residências, porque o contato 
com água e lama de enchente 
pode causar diversas doenças, 
como leptospirose, diarreias, 
hepatite A e tétano acidental. 
Além disso, podem ocorrer 
acidentes com animais peço-
nhentos entre outros”, alertou  
Catiana Lanius, coordenado-
ra da Vigilância Ambiental 
de Lajeado. Entretanto, por 

questões de segurança, cen-
tenas de pessoas permanece-
ram nos improvisados locais 
de alojamento. Em Lajeado, 
por exemplo, cerca de 270 ci-
dadãos seguem no Parque do 

Imigrante.
Ainda, em pelo menos três 

cidades, houve interdição de 
moradas. Enquanto isso, os 
órgãos responsáveis pelo trân-
sito, obras e infraestrutura se-

guem realizando o serviço de 
limpeza e desobstrução das 
vias, exceto nos locais com 
passagem bloqueada devido 
as avarias de grande monta 
causados nos trechos.

Em Estrela, 20 casas foram interditadas somente na Rua dos Marinheiros

SEGUE
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Desbarrancamento em Lajeado
Na medida em que o nível 

do Taquari foi estabilizando, 
os prejuízos apareceram em 
Lajeado. A estimativa da Defe-
sa Civil é que a cheia histórica 
tenha atingido, diretamente 
ou indiretamente, 40 mil pes-
soas. Não bastasse as residên-
cias interditadas e as perdas 
materiais de centenas de famí-
lias, o repique do rio acarretou 
numa segunda cheia. Algumas 
famílias, que já haviam volta-
do às suas moradas, tiveram 
que novamente se desabrigar, 
enquanto outras pessoas tive-
ram que paralisar a limpeza de 
suas moradas. O Bairro Praia 
voltou a registrar alagamen-
to, assim como o Parque dos 
Dick amanheceu inundado. 

A Avenida Décio Martins Cos-
ta voltou a ficar parcialmente 
submersa. 

A segunda enchente tam-
bém acarretou em agrava-
mento de diversas estruturas 
e aumento dos riscos de de-
sabamentos. Na Rua Oswaldo 
Aranha houve, pelo menos, 
três desbarrancamentos. Entre 
a Bento Gonçalves e Julio de 
Castilhos, parte do belvedere 
desabou. A estrutura segue 
queda e, ainda na manhã de 
ontem, 13, acarretou na que-
da de uma árvore e um poste 
iluminação. Imediatamente, 
as vias do quarteirão foram in-
terditadas, sendo permitido o 
acesso no trecho somente para 
os moradores. 

Outro trecho da rua, com-
preendido entre as vias São 
Sebastião e Rio Branco, re-
gistrou desbarrancamento de 
uma calçada de passeio. Um 
terceiro ponto também de-
sabou, levando parte da cal-
çada situada na Rua Bento 
Gonçalves até uma via, ainda 
sem denominação, próxima à 
Avenida Beira Rio. Ambos os 
locais estão sinalizados e in-
terditados.

Por fim, segue em meia pista 
o trânsito na Rua Bento Rosa. 
Ainda na semana passada, 
devido à intensidade da en-
chente, parte da via desmoro-
nou, bloqueando a passagem 
no sentido BR-386 para Bairro 
Carneiros.

Arroio do Meio registra 750 casas atingidas
Diversos pontos centrais 

foram atingidos na semana 
passada, deixando um rastro 
de destruição. De acordo com 
números tabelados na tarde de 
ontem, cerca de 750 casas foram 
atingidas, destas 15 em estado 
de destruição. Ainda, mais de 
mil famílias foram afetadas, al-
cançando um contingente de 
4,78 mil pessoas - acarretando 
no alojamento de 37 famílias 
(120 pessoas) em salões comu-
nitários, enquanto os demais 
ficaram em lares de familiares e 
amigos. Já teve início o processo 
gradativo de realocação.

A segunda cheia, por sua 
vez, não causou danos signifi-
cativos. “As cheias de domingo 
adentraram nas várzeas e nos 
arroios fechando ruas. Uma re-
sidência foi atingida, mas o pro-
prietário seguia abrigado num 
ginásio. Os transtornos registra-
dos foram de mobilidade, com 
fechamento de algumas ruas”, 
relatou o prefeito Klaus Werner 
Schnack.

Ele destacou bloqueio na Rua 
Campos Sales junto à subesta-
ção da Corsan e nos acessos à 

“Estamos desesperados”,  
diz morador de casa interditada

Embora a grande maioria das interdições tenham ocorri-
do na Rua dos Marinheiros, moradias de outros locais tam-
bém foram consideradas inabitáveis. Uma delas pertence a 
Alexandre dos Santos Ortiz (46 anos). “Eu fui lá depois da 
cheia, foi muito triste. O cenário é de desgraça, eu estava feliz 
no meu cantinho e agora vem essa enchente pra atrapalhar 
nossa vida. Eu só quero um lugarzinho para poder seguir fa-
zendo meu serviço e ter onde morar”, relatou o reciclador, 
que morava nas proximidades do CTG Rio Grande, no Bairro 
Imigrante.

Ortiz conta que o nível do rio subiu rapidamente, deixan-
do-o ilhado e impossibilitado de salvar a maioria de seus per-
tences. “Nós ficamos ilhados, não tinha como acessar, fomos 
salvos de barco e conseguimos salvar um pouco ainda. Tive 
um prejuízo de uns R$ 20 mil, praticamente tudo que tinha”, 
lamentou. Devido seu trabalho, ele arrecada muito material 
para reaproveitar e, diante da situação, pensava em ajudar os 
vizinhos, mas a ideia foi frustrada. “Estamos desesperados, 
não só por nós, mas pelos conhecidos que estão em situação 
até pior. Eu tinha esperança de minha casa não ser atingida, 
pra repartir as coisas que guardo com as pessoas que per-
deram tudo, mas acabou se perdendo isso também. É triste, 
perde até a graça de trabalhar, desmotiva”.

Juntamente com sua esposa - com quem reside -, assim 
como as demais pessoas em situação semelhante, Ortiz en-
caminhará solicitação de aluguel social. “É uma medida que 
estamos tomando até definirmos um local para estabelecê
-las”, resumiu o prefeito Mallmann, sobre o beneficio emer-
gencial possibilitado por meio do Departamento de Habitação 
da Sedesth.

fotos Ed Moreira

Brigada Militar, devido aos obs-
táculos físicos e o avanço dos 
deslizamentos. Também houve 
estrago na Rua Marechal Flo-
riano Peixoto, junto à baixada 
da Ponte de Ferro e, também, 
entre o Bairro São José e a Barra 
do Forqueta, além de um des-
lizamento nas encostas do Ar-
roio do Meio. Outro ponto com 
desbarrancamento de encosta 
foi na estrada geral da Picada 
Café. Apesar dos problemas, os 
trechos não estão bloqueados, 
mas seguem sendo monitora-
dos. “Pedimos cautela aos usu-
ários”, recomendou.

O prefeito confirmou a reto-

mada do fornecimento de ener-
gia elétrica e abastecimento de 
água potável, além de informar 
que os servidores públicos se-
guem em intensivo trabalho 
para desobstrução de vias, re-
cuperação em alguns trechos de 
deslocamento do interior e pro-
cesso de limpeza dos entulhos 
no perímetro urbano. Finalizan-
do, Schnack sinalizou possível 
homologação do Decreto de 
Emergência, encaminhado ao 
Governo do Estado, o que via-
bilizaria liberação de recursos 
para amenizar os prejuízos e 
amparar os mais atingidos pelo 
desastre natural.

Alexandre dos Santos Ortiz teve sua casa interditada pela Defesa Civil

Em Arroio do Meio, 15 imóveis foram considerados em estado de destruição

Belvedere desabou e causou estragos na Rua Oswaldo Aranha, em Lajeado

divulgação
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Depois de duas cheias seguidas, 
região volta a ter dias de sol
Previsão é de frio intenso, com temperaturas se aproximando de 0ºC, mas de tempo firme 

VALE DO TAQUARI | A maior 
enchente dos últimos 64 anos, 
segue causando transtornos. Na 
madrugada de domingo para 
segunda-feira, o nível do Rio Ta-
quari voltou a subir, causando 
um repique, como é conhecido, 
da primeira cheia. Mais uma 
vez, famílias precisaram ser re-
tiradas de suas casas. 

Às 22h de domingo, o Rio 
Taquari, em Estrela, marcava 
20,27 metros. Ao longo da ma-
drugada seguiu subindo. Às 10h 
estabilizou em 22,13 metros. Em 
Encantado, por volta das 3h de 
segunda-feira, alcançou 14,45 
metros (confira os gráficos). 

Durante toda a tarde de on-
tem, os municípios monitora-
ram a estabilização e a baixa do 
nível. Além disso, recomeçaram 
o processo de limpeza e organi-
zação das cidades, e o retorno 
das famílias desabrigadas.

Previsão do tempo

Segundo o Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet), o 
inverno será marcado por perí-
odos de bastante chuva. Além 
disso, haverá massas de ar frio, 
oriundas do sul do continente, 
que provocam o declínio acen-
tuado das temperaturas médias. 
O órgão salienta que essa dimi-
nuição de temperatura pode 
ocasionar formação de geadas 
e queda de neve nas áreas ser-
ranas e planaltos da região sul. 

Conforme o Núcleo de Infor-
mações Hidrometeorológicas 
(NIH) da Univates, a previsão é 
de tempo firme para os próxi-
mos dias. Hoje, será um dia de 
sol com poucas nuvens. Faz frio 
no começo do dia, e há condi-
ções para geada na maior parte 

Enchente em  
meio à pandemia

Em Lajeado, diversas famílias 
foram abrigadas no Parque do 
Imigrante, após a enchente da 
última semana e o repique regis-
trado. Porém, em meio ao caos 
deixado pela água, a Administra-
ção Municipal passa a se preocu-
par com outra questão: possíveis 
casos de coronavírus. Segundo 
o coordenador da Defesa Civil, 
Heitor Hoppe, no fim de sema-
na ao menos duas pessoas, que 
estavam abrigadas no local, apre-
sentaram sintomas gripais. Uma 
delas foi levada para a casa de fa-
miliares e outro adulto isolado no 
próprio parque. Um terceiro caso 
foi registrado ontem.  

Os protocolos de segurança 
foram mantidos e todos tenta-
ram buscar o distanciamento 
social indicado. Porém, cerca de 
270 pessoas estão abrigadas no 
Parque do Imigrante e diversos 
voluntários e profissionais passa-
ram pelo local.  

divulgação
Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

do Vale. As marcas sobem, e a 
tarde deve ser amena. A tempe-
ratura mínima será de 4 ºC e a 
máxima chega a 12 ºC.

Na quarta-feira, o tempo per-
manece firme e ensolarado. Faz 
muito frio no começo do dia e 
pode gear em praticamente todo 
o Vale do Taquari. Durante a tar-
de, as marcas ficam amenas. E, 
à noite, volta a esfriar ocorrendo 
intensa sensação de frio. A tem-
peratura varia de 2 ºC a 14 ºC.

Na quinta-feira, há chances 
de pancadas de chuva. Segun-
do o NIH, podem ocorrer, princi-
palmente, durante a tarde. Não 
se afastam temporais localiza-
dos, acompanhados de rajadas 
de vento e raios. A mínima será 
de 6 ºC e a máxima de 13 ªC. 

De acordo com o Inmet, os 
acumulados de chuva deverão 
ser bem menores quando com-
parados às últimas semanas, 
com valores variando entre 5 e 
30 milímetros. Conforme o ór-
gão, a partir desta terça-feira a 
chegada de uma forte massa de 
frio favorecerá o declínio acen-
tuado de temperatura. 

Estação Univates
Data Precipitação (milímetros)

29/06/20 25,6
30/06/20 17,6
1º/07/20 1
02/07/20 0,2
03/07/20 0,2
04/07/20 0,2
05/07/20 28,8
06/07/20 0,4
07/07/20 109,6
08/07/20 14,6
09/07/20 0
10/07/20 0,2
11/07/20 16,8
12/07/20 20,8

11,54
12,45

13,6614,2014,45*14,02
13,44

12,66
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Precipitação acumulada
Horários de domingo a segunda-feira

*Nível máximo atingido

*Nível máximo atingido

Famílias que estão abrigadas no Parque do Imigrante  
seguem protocolos de higiene e distanciamento
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CLASSE CONTÁBIL

Sincovat e Aescon se 
reúnem com Prefeitura 
de Lajeado para 
apresentar demandas 
da classe contábil

As demandas que fazem parte da rotina dos 
escritórios e profissionais de contabilidade 
junto à Prefeitura de Lajeado foram pauta de 

recentes reuniões entre Sincovat, Aescon e o gover-
no municipal. Em encontros realizados nos dias 18 
de junho e 6 de julho, o prefeito Marcelo Caumo, 
bem como os secretários do Desenvolvimento Eco-
nômico, Turismo e Agricultura, André Bücker, e da 
Fazenda, Guilherme Cé, receberam o presidente 
Dani Petry (Aescon), a vice-presidente Noeli Kuhn 
(Sincovat) e o contador José Lenz para alinhar in-
formações e procedimentos relacionados ao cadas-
tro de empresas que possam agilizar o trabalho das 
partes envolvidas. 

Os gestores públicos se colocaram à disposição 
das entidades para discutir os problemas e avaliar 
soluções. Uma primeira iniciativa já providenciada 
foi listar e compartilhar as principais intercorrências 
que têm di� cultado o andamento mais rápido e e� caz 
dos expedientes encaminhados através da Central do 
Empreendedor e Secretaria da Fazenda. O material 
foi enviado pelo Sincovat e Aescon aos associados, 
a � m de que todos tenham acesso e possam ajustar 
eventuais falhas.

Também foram apresentadas as di� culdades 
como o horário de atendimento de órgãos públicos, 
a exemplo dos bancos e Cartório. A sugestão seria 
estender os expedientes para evitar aglomeração 
dos pro� ssionais e público em geral. Outra demanda 
está relacionada à conscientização pelo bom senso 
e respeito mútuo entre contribuintes e servidores de 
órgãos públicos. 

O sistema de emissão da Declaração Comprobató-
ria de Percepção de Rendimentos - Decore Eletrônica 
está em operação e pode ser acessado no site do Con-
selho Federal de Contabilidade (CFC). Após � car fora 
do ar, por causa de problemas técnicos no portal do 
CFC, o sistema voltou à atividade na semana passa-
da e, automaticamente, revogou a Deliberação CFC 
nº 66/2020, tornando novamente obrigatórios usar a 
certi� cação digital e fazer o upload dos documentos 
comprobatórios.

Atualmente, o documento contábil destinado a 
declarar prova de informações sobre percepção de 
rendimentos, em favor de pessoas físicas, é regula-
mentado pela Resolução CFC nº 1.364/2011.

Decore volta a ser emitida 
em sistema do CFC

Zumbido pauta artigo da 
Medicina da Univates
Trabalho foi 
produzido por 
alunos e professora, 
em parceria com 
professor da 
University of Iowa 

LAJEADO | O zumbido, as-
sunto importante na área da 
otorrinolaringologia, é um sin-
toma de alta prevalência na 
população mundial, existindo 
diferentes motivos que podem 
ocasioná-lo. Identi� car os sub-
tipos, sua causa e uma visão 
geral das condições clínicas 
associadas ao sintoma foi tema 
do artigo “Classi� cation of Tin-
nitus - Multiple Causes with the 
Same Name”, produzido pela 
professora do curso de Medici-
na da Univates Claudia Coelho 
e pelos alunos Roberto Santos e 
Kadja Ferraz Campara, em par-
ceria com o professor Richard 
Tyler, da University of Iowa, 
publicado na Otolaryngologic 
Clinics of North America, perió-
dico internacional que tem fator 
de impacto de 1.791. 

Conforme explica a professo-
ra, cerca de 15% a 25% da popu-
lação, dependendo do estudo 
epidemiológico, sofre com o 
zumbido. O trabalho publica-
do disserta sobre a maior parte 
das causas para esse sintoma e 
a sua aplicação clínica, tornan-
do-se um importante conteúdo 
para os médicos otorrinolarin-
gologistas, clínicos gerais, neu-
rologistas e demais pro� ssio-
nais da área da saúde. “O artigo 
apresenta uma breve revisão 
daquele zumbido que é aumen-
tado, ou seja, modulado ou até 
ocasionado por alterações mus-
culares”, a� rma Claudia.

Existem diferentes manei-
ras de fazer a subtipagem de 
pacientes com zumbido, sen-
do estudadas para o artigo as 
alterações na via auditiva. Os 

ACERVO PESSOAL DE ROBERTO SANTOS/DIVULGAÇÃO

tipos de perda auditiva por ser 
condutiva ou neurossensorial. 
“Em alguns pacientes, além da 
alteração auditiva, também há 
comprometimento do sistema 
vestibular. Então, eles são clas-
si� cados também por isso, são 
subtipados, pois, além de pro-
blemas auditivos, os pacientes 
podem ter problema no labi-
rinto”, explica Claudia. Além 
disso, o artigo aponta 23 causas 
para os sintomas, entre elas o 
zumbido metabólico, que pode 
ser causado por alteração no 
metabolismo, como hipotireoi-
dismo, diabetes tipo II, anemia 
e falta de vitaminas e minerais. 

“A University of Iowa é um 
centro de referência mundial, 
bem como o professor Tyler. 
Então essa publicação só nos 

traz benefícios, pois faz parte de 
uma linha de pesquisa que eu 
pretendo seguir, especialmente 
agora, com o Mestrado em Ci-
ências Médicas da Univates”, 
conta a professora. Conforme a 
docente, o objetivo é fazer com 
que o Ambulatório de Especia-
lidades Médicas da Univates se 
torne referência mundial no es-
tudo do zumbido.

Aluno de Medicina da Uni-
vates, Roberto conta que se 
envolveu com o trabalho pois é 
bolsista em um projeto de pes-
quisa da professora Claudia que 
também trata sobre zumbido. 
Foi por essa parceria que ele e 
Kadja tiveram a oportunidade 
de apresentar uma aula na Uni-
versity of Iowa no ano passado. 
A aproximação com a universi-
dade norte-americana é fruto 
dos trabalhos da professora, 
que fez doutorado sanduíche 
na instituição, o que abriu as 
portas para que ela se tornas-
se pesquisadora do serviço de 
otorrinolaringologia. 

“Publicar o artigo é uma 
grande oportunidade, porque 
essa é uma das principais revis-
tas de otorrinolaringologia do 
mundo e com certeza uma das 
revistas de referência na área de 
medicina. Então, para dois es-
tudantes participarem de uma 
publicação internacional dessa 
magnitude representa muito”, 
ressalta Roberto. 

Kadja Ferraz Campara, Claudia Coelho e 
Roberto Santos, em aula na University of Iowa

O artigo 
apresenta uma 
breve revisão 
daquele zumbido 
que é aumentado, 
ou seja, 
modulado ou 
até ocasionado 
por alterações 
musculares.

Claudia Coelho,
professora da Univates

FRANCINE LEDUR/DIVULGAÇÃO

FONTE: CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE
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Amvat aprova uso de kit para  
tratamento precoce da Covid-19
Assembleia 
realizada ontem 
recomendou o uso 
de medicamentos, 
mas médico e 
paciente devem 
decidir se utilizam 
ou não

ESTRELA | A recomendação 
do uso da Hidroxicloroquina e 
da Ivermectina para tratamen-
to precoce do novo coronaví-
rus (Covid-19) foi o tema da 
assembleia da Associação dos 
Municípios do Vale do Taquari 
(Amvat) realizada ontem, no 
Estrela Palace Hotel. Para o 
presidente da Amvat e prefeito 
de Imigrante, Celso Kaplan, foi 
uma reunião histórica, marca-
da por debates calorosos e for-
te participação dos prefeitos 
do Vale.

Após a apresentação téc-
nica sobre os medicamen-
tos, realizada pelos médicos 
Cláudio Klein, Sandra Cabral 
e Luiz Fernando Kehl, ficou 
decidido que os municípios 
poderão formalizar, por de-
creto ou por Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC) com 
o Ministério Público (MP) a 
recomendação para que as 
cidades tenham acesso ao kit. 
A utilização ou não ficará a 
cargo do médico que atenderá 
na unidade de saúde de cada 
município e, claro, da aceita-
ção ou não do paciente. 

Kaplan, que foi favorável à 
recomendação do uso do kit, 
compara o momento atual com 
“tempos de guerra”, já que a 
região enfrenta uma pandemia 
e agora ainda os danos causa-
dos pela maior enchente dos 
últimos 64 anos. “Os prefeitos 
estão dispostos e estão muito 
juntos trabalhando para ter-
mos uma recomendação para 
nossos médicos e também dar 
oportunidade para os pacien-
tes terem acesso a esse kit de 
medicamentos de tratamento 
precoce da Covid”, diz.

Medicamentos
A explanação realizada pelos 

médicos explica que o uso do kit 
é recomendado apenas para os 
primeiros dias de apresentação 
de sintomas. O objetivo deste 
uso é o de reduzir a ocupação 
de leitos em hospitais.

Klein, que também é secretá-
rio da Saúde de Lajeado, explica 
que as medicações propostas já 
foram usadas em outra pande-
mia ocorrida entre 2002 e 2004. 
“Existem estudos que têm dado 
a impressão de que o resultado 
é positivo, especialmente sobre 
a mortalidade, mas depende do 
uso muito precoce”, esclarece.

A médica Sandra Cabral, em 
sua fala, também defendeu o 
uso dos remédios nos primei-
ros dias de replicação do ví-
rus. “É uma doença que temos 
quatro a cinco meses de con-
tato. Outras partes do mundo 
já tiveram experiências e essas 
experiências nos fizeram pen-
sar um pouco mais, estudar e 
tentar entender.” Sandra reite-
ra que essa é uma recomenda-
ção de terapia dentro do que 
um grupo de médicos acha 
que tem sentido. “Não é uma 
obrigatoriedade, não há um 
carimbo definitivo da ciência”, 
completa. 

O médico Luiz Fernando 
Kehl destaca que o kit é uma 
barreira farmacológica, di-
ferente das barreiras físicas, 
como o usar máscaras de pro-
teção, lavar as mãos constan-
temente e o distanciamento 
social. “Queremos oferecer 
uma opção, que as pessoas en-
tendam o porquê dessa barrei-
ra farmacológica que pode nos 
ajudar, e muito.” Kehl também 
destaca que o uso deve ser pre-
coce. “Não adianta esperando 
em casa uma semana para co-
meçar com a medicação.” 

Pandemia e enchente
A reunião da Amvat come-

çou com uma videoconferên-
cia com o senador Luis Carlos 
Heinze, que se solidarizou 
com a situação do Vale do Ta-
quari, agravada pelas cheias 
dos últimos dias. “Estamos 
solidários com o empenho 
que vocês estão fazendo, pois 
primeiro sofreram com a seca, 
depois com a pandemia, e ago-
ra veio a enchente para arre-
matar os problemas que estão 
enfrentando”, dirigiu-se aos 
prefeitos.

Heinze aproveitou o mo-
mento para falar sobre a por-
taria publicada em 2 de julho, 
que disponibiliza recursos 
para o combate à Covid-19. 
Porém, com o momento pós
-enchente, no qual diversas 
famílias estão desabrigadas e 

fotos Caroline Garske

INFORMAÇÕES SENADOR LUIS CARLOS HEINZE. PORTARIA MINISETÉRIO DA SAÚDE Nº 1.666 DE 1º DE JULHO DE 2020

Nº NOME ASSOCIAÇÃO

1 ANTA GORDA 457.562,00 AMVAT
2 ARROIO DO MEIO 1.274.333,00 AMVAT
3 ARVOREZINHA 670.625,00 AMVAT
4 BOM RETIRO DO SUL 355.052,00 AMVAT
5 CANUDOS DO VALE 131.876,00 AMVAT
6 CAPITÃO 150.585,00 AMVAT
7 COLINAS 151.373,00 AMVAT
8 COQUEIRO BAIXO 107.873,00 AMVAT
9 CRUZEIRO DO SUL 823.720,00 AMVAT
10 DOUTOR RICARDO 165.564,00 AMVAT
11 ENCANTADO 2.617.055,00 AMVAT
12 ESTRELA 3.691.188,00 AMVAT
13 FAZENDA VILANOVA 260.957,00 AMVAT
14 FORQUETINHA 159.957,00 AMVAT
15 ILÓPOLIS 300.625,00 AMVAT
16 IMIGRANTE 197.443,00 AMVAT
17 LAJEADO 15.542.227,00 AMVAT
18 MARQUES DE SOUZA 506.022,00 AMVAT
19 MUÇUM 599.514,00 AMVAT
20 NOVA BRÉSCIA 297.972,00 AMVAT
21 PAVERAMA 355.463,00 AMVAT
22 POÇO DAS ANTAS 35.041,00 AMVAT
23 POUSO NOVO 186.001,00 AMVAT
24 PROGRESSO 652.626,00 AMVAT
25 PUTINGA 322.158,00 AMVAT
26 RELVADO 131.052,00 AMVAT
27 ROCA SALES 280.204,00 AMVAT
28 SANTA CLARA DO SUL 417.272,00 AMVAT
29 SÉRIO 258.955,00 AMVAT
30 TABAÍ 363.675,00 AMVAT
31 TAQUARI 1.475.711,00 AMVAT
32 TEUTÔNIA 2.810.772,00 AMVAT
33 TRAVESSEIRO 72.691,00 AMVAT
34 VESPASIANO CORRÊA 156.801,00 AMVAT
35 WESTFÁLIA 174.224,00 AMVAT

TOTAL R$ 36.154.169,00    

CUSTEIO PARA NOVO CORONAVÍRUS (COVID-19), Total Brasíl R$ 13,8 bilhões.  Estado do Rio Grande do Sul R$ 135.954.000 + 
Municípios R$ 593.968.598,00 = R$ 729.922.598,00

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

desalojadas, a possibilidade 
é de que tal verba seja dispo-
nibilizada para itens básicos e 
de necessidade imediata como 
alimentação, medicamentos, 
colchões, roupas e produtos 
de higiene e limpeza. Parte 
dos valores vêm da bancada 
gaúcha e outra, do Governo 
Federal. 

Os dez municípios mais 
afetados pela enchente, con-
forme ofício enviado por Celso 

Kaplan ao Ministério da Saúde 
são: Arroio do Meio, Bom Re-
tiro do Sul, Cruzeiro do Sul, 
Encantado, Estrela, Imigran-
te, Lajeado, Muçum, Roca Sa-
les e Taquari. De acordo com 
Heinze, para a liberação deste 
recurso, não é necessário ter 
o reconhecimento da situação 
de emergência ou de calami-
dade, embora alguns municí-
pios já estejam providencian-
do seus decretos.

Senador Luis Carlos Heinze se solidarizou com a situação da região Apresentação foi feita por Cláudio Klein, Sandra Cabral e Luiz Fernando Kehl

Outras partes 
do mundo 
já tiveram 
experiências 
e essas 
experiências 
nos fizeram 
pensar um 
pouco mais, 
estudar e 
tentar 
entender.
Sandra Cabral,
médica

Cidades Valores
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Em reunião ontem à tarde, 
médicos defenderam aplicação 
de kit com hidroxicloroquina 
nos primeiros dias de sintomas. 
Prefeitos acataram.

Na noite em que foi resgatada da 
casa atingida pela cheia, Rosane 
deu luz a Kaleb Emanuel. Família 
busca local para morar. Página 8Página 10

DECISÃO DA AMVATEM MEIO AO CAOS

Prefeitos 
apoiam uso 
precoce da 
cloroquina

Nascido na 
enchente 

Avulso: R$ 2,50

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Inércia que custa caro
Falta de ações preventivas causa 

prejuízo imensurável.

Cheia histórica deixou mais de mil 
famílias fora de casa. Iniciativas so-
lidárias ajudam na retomada em di-

versos municípios. Roupas, móveis, 
colchões e eletrodomésticos estão 
entre os itens solicitados. Página 10

SOLIDARIEDADE APÓS CHEIA

Saiba como ajudar famílias

GABRIEL SANTOS

Ruas interditadas, deslizamento de terras nas margens do Taquari e estragos na malha viária. Governos municipais ainda contabilizam prejuízos 
causados por duas enchentes em menos de uma semana. Na rua Bento Rosa, em Lajeado, buraco de cerca de seis metros se abriu no asfaltoDANOS ESTRUTURAIS Página 7

Ano que começou com crescimento na geração de 
empregos mostra o impacto da pandemia sobre to-
dos os setores da economia regional. Das seis maio-
res cidades, apenas Arroio do Meio e Encantado 

tiveram saldo positivo entre janeiro e maio. Pre-
sidente da CIC-VT avalia resultado de maio como 
positivo e projeta que Vale do Taquari terá menos 
prejuízos que outras regiões do estado.

Das maiores cidades, apenas duas tiveram saldo positivo

Região fecha 
2,7 mil vagas 

em cinco meses

EMPREGOS EM QUEDA

Página 3

Fundado em julho de 2002

A conta 
das cheias
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Um debate antigo!
A inércia custa caro. A 

falta de ações preventi-
vas para tragédias pra 
lá de anunciadas cau-

sam um prejuízo anual imensu-
rável aos cofres do contribuinte. 
E em determinadas ocorrências, 
o custo dessa inércia é a vida. O 
tema é bastante espinhoso para 
certos blocos políticos. Mas é 
necessário entendê-lo cada vez 
melhor. E cabe à imprensa a 
tarefa de seguir instigando o bom 
debate e cobrando ações de quem 
é muito bem pago para tal. Doa a 
quem doer. 

Não é momento para campanha 
em meio aos flagelados. Nem para 
opositores e tampouco contra si-
tuacionistas. Mas o contribuinte, 
diretamente afetado ou não pelas 
cheias do rio Taquari, quer saber 
de soluções rápidas e efetivas 
contra o recorrente acúmulo de 
prejuízos. Famílias inteiras per-

deram todos os seus bens diante 
da falta de informações precisas 
sobre o avançar das águas. E a 
imprensa tem a missão de levar 
essas cobranças até o gestor, e, 
reforço, instigar este importante 
debate. Aliás, o Grupo A Hora tem 
feito isso ao longo dos anos.

Em setembro de 2012, por 
exemplo, o A Hora publicou 
matéria seguida de debate. Na 
pauta, as recentes enchentes em 
Lajeado, Estrela e Encantado. O 
professor Edelbert Jasper alerta-
va. “Está na hora da região ter um 
modelo confiável de monitora-
mento.” Já o então Coordenador 
Regional da Defesa Civil, Vinícius 
Renner, reforçava a importância 
de medidas efetivas para retirar 
famílias de áreas alagáveis. Ah, e 
como era um período eleitoral, a 
reportagem ouviu os nove candi-
datos às respectivas prefeituras.

Em Lajeado, Luís Fernando 

Schmidt defendeu “processos apri-
morados, articulados com a Defesa 
Civil, tanto de prevenção como no 
atendimento aos cidadãos atingi-
dos pelas cheias”. Juliano Baioco 
questionou a ocupação de áreas 
alagáveis e sugeriu a construção 
de casas populares para realocar 
famílias e também a construção de 
cisternas e maiores cuidados com 
a drenagem das ruas. Já Marcelo 
Caumo apresentou a proposta de 
construção de um dique entre o 
bairro Carneiros e o Morro 25. 

Na cidade vizinha, Rafael 
Mallmann sugeriu um Conselho 
Municipal de Defesa Civil e gru-
pos de voluntários nos bairros. O 
atual prefeito de Estrela também 
previa 240 casas populares para 
realocar as famílias em risco, e 
a implantação de um sistema de 
monitoramento eletrônico do Rio 
Taquari e seus afluentes, e “capaz 
de oferecer informações com no 

mínimo 12 horas de antecedên-
cia”. Ainda em Estrela, Eduardo 
Wagner também sugeriu casas 
populares. E Gilmar Neitzke 
reforçou a necessidade de impedir 
obras em áreas alagáveis. 

Por fim, o debate em Encanta-
do. Agostinho Orsolin também 
defendeu a construção de um 
dique junto ao rio Taquari. Denise 
Pretto sugeriu a construção de 
uma via expressa elevada, que 
funcionaria como uma via de 
escape e também como uma 
barreira de contenção. E Paulo 

Costi, que venceria aquele pleito, 
finalizou. “Acredito que não há 
fórmula diferente do que já é feito: 
retirar as famílias das áreas de 
risco e investir em habitação.”

Muitas dessas ideias nunca 
saíram do papel. Outras tantas 
foram levadas adiante. E ou-
tras mais ficaram pela metade. 
Desde então, muitos mudaram 
de opinião. Outros nem tanto. 
E o contribuinte, diante de todo 
esse embaraço, segue à mercê das 
indecisões, inatividades e indolên-
cias do setor público.  

Nasceu 
uma 
lenda!

Turismo 
regional

Enchente 
e Gabinete

Enchente 
e moradias

Às vésperas do Dia Mundial 
do Rock, o nosso querido amigo 
Mussum – ou Muçum, ou Tio 
Mussa – resolveu descansar. 
Agora, Jorge Eloi definitivamente 
virou uma lenda e merecidamen-
te ficará na história de Lajeado. 
Foram inúmeras festas regadas 
com o bom rock and roll na vida 
desse artista do som. Ele viveu e 
morreu jovem. E assim será lem-
brado. É assim que ele gostaria 
de ser lembrado, tenho certeza. 
Descanse em paz, meu amigo!

Ontem, o Secretário de Desenvolvi-
mento Econômico e Turismo do RS, 
Rodrigo Lorenzoni, reuniu-se por vi-
deoconferência com representantes da 
Amturvales. Na pauta, o Trem dos Vales 
e a recuperação dos Centros e Atendi-
mento ao Turista (CATs).

Nesta quarta-feira, às 9h, um grupo de em-
presários se reúne com o prefeito de Lajeado, 
Marcelo Caumo. Na pauta, os prejuízos e as 
ações – tomadas ou não – diante da histórica 
enchente que assolou toda a região. Haverá 
cobrança contra o chefe da Defesa Civil.

Em Estrela, alas da oposição questionam as 
ações do Executivo no combate aos prejuízos 
causados pelas cheias. Segundo agentes políti-
cos, boa parte das casas deixadas pelos morado-
res do condomínio popular Nova Morada foram 
reocupadas em áreas alagáveis. 
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Ministério tenta 
reverter embargo 
chinês a frigoríficos
Governo brasileiro quer mostrar segurança 
sanitária das unidades que tiveram surto. Ministra 
Tereza Cristina convida diplomata para visitar 
indústrias. Caso comitiva seja confirmada, primeira 
viagem pode ser para Lajeado

VALE DO TAQUARI

Depois de duas semanas 
das primeiras suspen-
sões para compra de 
produtos cárneos pelo 

governo chinês, o Ministério da 
Agricultura inicia ofensiva para 
tentar reverter essas decisões. No 
fim de junho, a Administração 
Geral de Alfândegas da China 
(GACC, na sigla em inglês) atua-
lizou a lista de frigoríficos autori-
zados a exportar ao país oriental. 
Uma semana depois, mais unida-
des brasileiras foram informadas 
do fim das negociações.

Ao todo são seis empresas que 
perderam o certificado para ex-
portar à China, entre elas, duas de 
Lajeado, a BRF e a Minuano Ali-
mentos. O primeiro movimento 
do Ministério da Agricultura é or-
ganizar uma comitiva brasileira e 
chinesa para visitar as unidades. A 
estratégia visa convencer os orien-
tais de que os frigoríficos brasilei-
ros conseguiram erradicar o surto 
da covid-19 entre os funcionários.

Informações extraoficiais dão 
conta que o plano da ministra Te-
reza Cristina é convidar o embai-
xador da China no Brasil, Yang 
Wanming, para visitar as unida-
des que estão proibidas de expor-
tar. A justificativa para o fim da 
compra dos produtos brasileiros 
se sustenta na tentativa de evitar 
uma segunda onda da doença.

A China é o maior comprador de 
carne suína, bovina e de frango do 
Brasil. Também ampliou a importa-
ção de soja brasileira após crise nas 
relações com os Estados Unidos.

Relação estremecida
O embaixador chinês Yang Wan-

ming, 56, saiu do quase anonimato 
fora do meio diplomático e empre-
sarial sino-brasileiro e virou perso-
nagem da polarização nacional após 
responder a uma acusação do depu-
tado, Eduardo Bolsonaro (PSL). 

O parlamentar brasileiro escre-
veu no dia 18 de março: “A culpa 
é da China e liberdade seria a so-
lução.” No mesmo dia, o repre-
sentante chinês rebateu com di-
versas mensagens. A que ganhou 
mais repercussão foi: “Contraiu, 
infelizmente, um vírus mental, 
que está infectando a amizade en-
tre os nossos povos.”

Impacto econômico
Na análise da economista e 

presidente do Conselho Regional 
de Desenvolvimento (Codevat), 
Cintia Agostini, a suspensão traz 
como resultado aumento da ofer-
ta dos produtos para o mercado 
interno, o que reduziria os preços 
aos consumidores.

Por outro lado, traria impactos 
negativos ao campo. Em caso dos 
frigoríficos que usam granjas pró-
prias, há risco de demissões. No mo-
delo integrado, o agricultor poderá 
ter redução nos ganhos, pois a mar-
gem de lucro cai para a indústria.

Conforme a Secretaria da Fazen-
da de Lajeado, a BRF e a Minuano 
Alimentos ocupam o topo entre 
as empresas com maior retorno 
de ICMS. A BRF representou em 
2019 cerca de R$ 11,2 milhões ao 
município. Isso representa 20% de 
toda produção que volta para os 
cofres públicos.

Já a Minuano Alimentos está na 
4ª posição em termos de arrecada-
ção aos cofres públicos. Em 2019 
alcançou o montante de R$ 2,5 
milhões em ICMS para Lajeado. O 
total corresponde a 6% do imposto 
gerado por empresas da cidade.

FILIPE FALEIRO
filipe@jornalahora.inf.br

BRF e Minuano de Lajeado estão com exportações suspensas à China

ARQUIVO A HORA

Municípios apoiam uso de
cloroquina contra covid-19
Kit de medicamentos 
é recomendado por 
médicos da região 
no estágio inicial da 
doença. Protocolo foi 
tema de reuinão da 
Amvat nessa segunda

ESTRELA 

Os prefeitos da região decidi-
ram, por aclamação, recomendar 
o tratamento precoce de pacien-
tes infectados pela Covid-19 nos 
seus municípios. O encaminha-
mento ocorreu em reunião da As-
sociação dos Municípios do Vale 
do Taquari (Amvat), na tarde de 
ontem, no Estrela Palace Hotel.

A forma de recomendação do trata-
mento será por decreto ou por termo 
de ajustamento de conduta (TAC).

A posição da grande maioria do 
gestores é de que é necessário dar 
aos pacientes, sobretudo os de 
baixa renda, acesso ao tratamen-
to precoce da doença, dando a ele 
e ao médico a autonomia sobre a 
utilização dos medicamentos. 

“Os prefeitos estão dispostos e 
juntos trabalhando para se ter uma 
recomendação aos médicos. Esta-
mos em tempos de guerra. Pode ser 
importante no combate da porta de 
entrada do vírus e salvarmos muitas 
vidas. Não podemos mais esperar”, 
disse o presidente da Amvat e pre-
feito de Imigrante, Celso Kaplan. 

O protocolo do tratamento 
precoce foi apresentado pelos 
médicos Cláudio Klein, Sandra 
Cabral e Luiz Fernando Kehl, que 
defenderam a aplicação de um 
kit de medicamentos nos primei-
ros dias de infecção do paciente, 
como a hidroxicloroquina, a azi-
tromicina, a ivermectina e o zin-
co. “Quando se fala em uso pre-
coce é já nos primeiros dias. Não 
adianta esperar uma semana 
para começar”, alerta Klein, que 
destacou a boa resposta apresen-
tada por pacientes na implanta-
ção do protocolo em Lajeado. 

Kehl também reforçou a impor-
tância do uso dos medicamentos 
na primeira fase da infecção, quan-
do o vírus entra nas células. “O 
tratamento precoce é para travar o 
acesso do vírus”, explica.

Eficácia
Por não ter eficácia comprova-

da, a utilização de medicamentos 
como a hidroxicloroquina no trata-
mento de pacientes divide opiniões 
na medicina e entre os gestores. 
Prefeito de Bom Retiro do Sul, Ed-
milson Busato disse não acreditar 
no kit como uma solução. “Sou a 

favor de buscar alternativas, não po-
demos ficar de braços cruzados. Mas 
me preocupo. Os meus médicos vão 
aceitar essa prescrição?”, questiona. 

Já o prefeito de Fazenda Vilanova, 
José Luiz Cenci, lembrou que o mu-
nicípio registrou seu primeiro óbito 
nos últimos dias e defende a adoção 
do protocolo. “Eu insistia para en-
trarmos com essa medicação. Tem 
que dar alguma coisa para o pacien-
te. Precisamos tomar uma atitude e 
acho que essa é a mais inteligente no 
momento”, afirma. 

Agora, os prefeitos vão definir 
a forma que será feita a recomen-
dação. Na serra gaúcha, boa parte 
dos municípios adotaram o TAC. 
Também será definida a forma de 
aquisição dos medicamentos.

Videoconferência
Antes da apresentação do proto-

colo, o senador Luis Carlos Heinze 
(PP), por meio de videoconferência, 
falou com os prefeitos sobre a libera-
ção de kits. “Estamos fazendo esse 
empenho para cadastrar a proposta e 
conseguir resolver o mais rápido pos-
sível. É especificamente para ajudar 
os dez municípios mais afetados”, 
afirma o senador.

Médicos apresentaram protocolo de tratamento aos prefeitos da Amvat

MATEUS SOUZA
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VALE DO TAQUARI

A água não havia baixado 
completamente das ruas 
e casas da região e a pre-
visão do tempo já apon-

tava para o risco de uma segunda 
enchente. A ocorrência de cheias 
seguidas é relativamente comum. A 
chuva forte nas cabeceiras quando 
o nível ainda não voltou ao normal e 
o solo encharcado influenciam este 
fenômeno.

O curto período de tempo entre 
as duas, de pouco mais de quatro 
dias, surpreendeu a região. O me-
nor intervalo entre duas cheias era 
de 11 dias, em 1988.  É o que aponta 
levantamento feito pela reportagem 
do A Hora a partir dos dados da 
pesquisa da engenheira ambiental 
Sofia Moraes.

O intervalo é medido entre os 
picos das enchentes. O nível do 
Taquari chegou a 27,39 metros na 
madrugada de quinta-feira, 9, entre 
1h e 2h. Uma inundação considera-
da grande, que atingiu mais de mil 
edificações em Lajeado. O segundo 
pico foi registrado às 10h de ontem, 

Enchentes alertam 
para necessidade de 
melhorar resposta
Repique da cheia 
histórica trouxe 
novos transtornos e 
mostrou que a região 
precisa melhorar 
a capacidade de 
prever e gerir estes 
fenômenos

quando rio chegou a 22,13 metros. 
Mais cinco famílias tiveram 

de deixar suas casas na segunda 
cheia. Na noite de ontem, o Parque 
do Imigrante permanecia com 90 
famílias totalizando 264 pessoas 
abrigadas no local.

Ainda que menor que a primeira, 
a segunda enchente também, cau-
sou estragos na região. Em Lajeado, 
um belvedere na orla foi interditado. 
O espaço localizado na rua Osvaldo 
Aranha, próximo à Júlio de Castilhos, 
apresenta risco de desabamento. On-
tem, pelo menos dez pontos de vias 
da cidade tiveram de ser bloqueados.

Quatro cidades 
decretam emergência

Em função dos prejuízos cau-
sados pelas duas enchentes, 
pelo menos quatro municípios 
da região decretaram situação 
de emergência. Até o fecha-
mento desta reportagem, Roca 
Sales, Muçum, Bom Retiro do 
Sul e Arroio do Meio haviam in-
formado a emergência à Defesa 
Civil regional. O órgão prepara 
um relatório sobre a situação 
regional que deve ser concluído 
esta semana.

Carência tecnológica
Para o coordenador da Defesa 

Civil de Lajeado, Heitor Hoppe, 
não havia como fazer melhor pre-
visão com as ferramentas disponí-
veis. Hoppe destaca que a quanti-
dade de chuva foi bastante superior 
ao previsto pela meteorologia.

“Não houve falta da organi-
zação. O que acontece é uma 
carência tecnológica. Ainda es-

tamos muito atrasados. Faltam 
ferramentas com base científica 
e tecnológica mais avançadas e 
técnicos habilitados nos municí-
pios para fazer projeções e cálcu-
los”, afirma.

Hoppe destaca que se trata de 
um evento atípico. “Temos que 
evoluir, mas é complexo termos 
estrutura adequada para um even-
to dessa magnitude”, conclui.

Melhorar o 
convívio com o rio

Para a engenheira ambiental 
Sofia Moraes, há medidas pre-
ventivas que podem ser adotadas 
para reduzir o impacto das pró-
ximas enchentes. As iniciativas 
mais básicas são desenvolver 
mais conhecimento sobre a bacia 
Taquari-Antas, tornar o sistema 
de monitoramento mais eficaz e 
menos concentrado, com a ins-
talação de réguas e pluviômetros 
por diversos pontos.

“Uma solução barata é criar 
projetos que integrem a comuni-
dade ao rio. Hoje, se alguma régua 
falha, nós não temos um plano B. 
Precisamos Instalar réguas físicas 
e ter representantes do poder pú-
blico ou líderes comunitários ha-
bilitados a fazer a leitura”, propõe.

Sofia destaca que as inunda-
ções são um fenômeno natural 
dos rios com o qual seguiremos 
convivendo. “Cabe a nós, en-
quanto sociedade, buscar as me-
lhores formas possíveis de convi-
vência com o rio”.

Centenas de famílias precisaram descartar mobílias e roupas

IGOR GARCIA
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Cheias deixam 
rastro de destruição 
no Vale do Taquari

Ruas interditadas, deslizamento de terras nas margens do Taquari e 
estragos na malha viária. Prejuízos das duas enchentes em menos de uma 
semana ainda são calculados pelas administrações municipais da região

VALE DO TAQUARI

Um dos principais pon-
tos turísticos de Lajea-
do foi interditado nessa 
segunda-feira, 13. O 

belvedere que fica na Rua Oswal-
do Aranha, esquina com a Bento 
Gonçalves e Júlio de Castilhos, teve 

de ser fechado para o público após 
parte da estrutura ceder.   

A destruição foi percebida 
na manhã de ontem. “Sai às 
10h30min e estava tudo normal. 
Quando voltei, havia a cratera”, 
conta o proprietário de um restau-
rante em frente ao local, Dorneli 
João Vian. 

Conforme a administração mu-
nicipal, além da queda de parte da 

estrutura de concreto, uma árvore e 
um poste de iluminação tombaram. 

Desbarrancamentos foram re-
gistrados em outros dois trechos 
da Oswaldo Aranha, inclusive 
com parte da calçada danificada. 
Os locais foram interditados pela 
administração municipal e em al-
guns percursos, o acesso à via foi 
permitido apenas para moradores.   

Morador do local na infância, 

Osmar Vinícius de Quadros, 45, 
destacou que desmoronamentos 
da rua já haviam ocorrido na déca-
da de 90. “Mas não foi em tantos 
pontos como esta vez”, analisa.

Lajeado também registrou pre-
juízos com desbarrancamento na 
Rua Bento Rosa, nas proximida-
des da Associação Atlética Minua-
no, no bairro Hidráulica. Parte da 
calçada foi afetada e a rua ficou 
com trânsito em meia pista. 

Arroio do Meio
Principais prejuízos foram re-

gistrados na rua Campos Sales, 
bairro Navegantes. O trecho em 
parte da via foi proibido em função 
do desbarrancamento às margens 
do rio, informa o secretário de 
Obras, Paulo Volk. Casas também 
foram danificadas na rua. Levan-
tamento dos estragos ainda é feito 
pela administração municipal.

Encantado 
Conforme o prefeito Adroaldo 

Conzatti, cerca de 700 casas fo-
ram atingidas pela cheia. Apro-
ximadamente 10 tiveram danos 
da estrutura e estão interditadas. 
O mandatário reforça ainda que 
a água do rio invadiu empresas 
como a Dália, Fontana e Quinta 

do Vale. Ontem, a Secretaria de 
Obras trabalhava em dois turnos 
para limpezas dos bairros atingi-
dos pela cheia. 

Estrela 
A rua dos Marinheiros, no bair-

ro Moinhos, foi um dos pontos 
mais atingidos no município. On-
tem, a Defesa Civil interditou 20 
casas na beira do Rio Taquari que 
correm o risco de desabar.  Por 
meio do Departamento de Habi-
tação da Secretaria Municipal do 
Desenvolvimento Social, Trabalho 
e Habitação (Sedesth), está sendo 
feito o encaminhamento para que 
estas famílias sejam beneficiadas 
com aluguel social.

Muçum 
Levantamento inicial aponta 

que mais de 35 quilômetros de es-
tardas de chão foram danificados 
pelas cheias, informa o coordena-
dor da Defesa Civil, Douglas Pes-
si. Prejuízo também foi registra-
do na Casa de Cultura, que teve 
computadores e parte do acervo 
bibliográfico danificados. Con-
forme Pessi, seis casas foram le-
vadas pela força da água. Outras 
oito estão interditadas em função 
dos estragos.

Belvedere às margens do Rio Taquari foi interditado depois de parte da estrutura de concreto ceder na manhã de ontem. Município avalia prejuízos

FÁBIO KUHN

Após chuvas, frio intensifica nos próximos dias
Meteorologistas 
alertam para mudança 
brusca na temperatura 
em poucos dias. Na 
quinta-feira chove, 
mas os riscos de nova 
enchente são mínimos

VALE DO TAQUARI

Enquanto centenas de pessoas 
retornam para suas casas após 
duas enchentes consecutivas, o 

frio fica mais forte nos próximos 
dias. Hoje, as temperaturas não 
passam dos 12 °C. E na quarta-
feira, 15, a previsão é de tempera-
turas negativas pela manhã, com 
muita geada na parte alta do Vale. 

Na quinta-feira, volta a chover, 
no entanto, o risco de nova en-
chente são mínimos. Especialistas 
estimam precipitações de 20mm 
a 30mm na baica Taquari-Antas. 
Como rio está em queda desde às 
10 horas de segunda-feira, dia 13, 
as áreas alagadiças não devem ter 
novos transtornos nesta semana, 
ainda que, em alguns períodos, a 
previsão é para chuva forte. 

Ainda na quinta-feira, o vento 
norte começa a atuar sobre o vale. 
A meteorologista Estael Sias diz 

que esse sentido de vento ajuda no 
escoamento dos rios.

“O vento vem com ar seco e 
quente, o que funciona como uma 
forma de bloqueio a novas chu-
vas”, estima. 

No final de semana, o sol apa-
rece. As temperaturas máximas 
no sábado serão de 28ºC e, no do-
mingo, 29ºC. Pessoas com predis-
posição de doenças respiratórias 
devem estar atentas.

“Nós vamos de um verão para 
o inverno em poucos dias, o que 
para a saúde não é a melhor das 
coisas”, prevê Estael. 

Na próxima semana, as tem-
peraturas ficam amenas, e o 
tempo deve permanecer seco até 
25 de julho.

PREVISÃO DA SEMANA
Terça
A massa de ar seco e frio define as condições do tempo na 
Região e confere um dia de sol com poucas nuvens. Faz frio 
no começo do dia, e há condições para geada na maior parte do Vale. 
Mínima: 5ºC                      Máxima: 12ºC

Quarta
O tempo permanece firme e ensolarado no Vale. Faz muito 
frio no começo do dia e deve gear em praticamente toda a 
Região. Durante a tarde, as marcas ficam amenas. E, à noite, volta a 
esfriar ocorrendo intensa sensação de frio na Região. 
Mínima: -1ºC                      Máxima: 13ºC

Quinta 
O sol aparece entre nuvens. Pancadas de chuva ocorrem 
em determinados períodos, com  possibilidade de 
temporais isolados. 
Mínima: 6ºC                      Máxima: 13ºC
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Órgão rebate críticas sobre 
monitoramento do nível do rio
Falha nos 
equipamentos 
eletrônicos em 
função das condições 
adversas pode 
ter prejudicado 
monitoramento do 
Taquari na madrugada 
de quinta-feira

VALE DO TAQUARI 

Implantado em 2015, o siste-
ma de alerta hidrológico da 
Bacia do Rio Taquari tem 12 
pontos de monitoramento 

das águas. O trabalho realizado 
pelo Serviço Geológico do Brasil/
Companhia de Pesquisa de Recur-
sos Minerais (CPRM) tem como 
objetivo “mapear, descrever e clas-
sificar com potencialidade para 
riscos de desastres naturais, inun-
dações e deslizamentos de terras”. 

Durante a maior enchente regis-
trada no Vale do Taquari nos últi-
mos 64 anos, a alteração de dados 
sobre o nível de Taquari fez autori-
dades e comunidade local questio-
nar a eficiência do sistema. Princi-
pais equívocos foram registrados 
na madrugada de quinta-feira, 9. 

Em nota encaminhada ao A Hora 
nessa segunda-feira, 13, a CPRM 
destacou a importância do monito-
ramento, que funciona sem inter-
rupções na transmissão dos dados 
e manutenção constante. 

Mesmo com o acompanhamen-
to e reparos preventivos, a CPRM 
afirma que “não é possível garan-
tir que não ocorram falhas”. Os 
equívocos ocorrem pelo fato dos 
equipamentos eletrônicos de alta 
tecnologia estarem expostos a 
condições adversas, “como chu-
vas torrenciais, raios, trovões e a 

força das águas dos rios”. 
Quando apresentam falhas ou 

erros na transmissão, os enge-
nheiros da CPRM entram em con-
tato com observadores que estão 
no local, com o intuito de manter 
informados os órgãos de defesa.  

A CPRM também informa que 
o maior diferencial do sistema de 
alerta são as previsões dos níveis 
realizado por engenheiros que cal-
culam os possíveis níveis dos rios 
com horas de antecedência. Essa 
previsão garante à Defesa Civil 
informações necessárias para a 
remoção preventiva de pessoas e 
bens materiais de áreas de risco. 

Na enchente da semana passada, 
a CPRM emitiu 36 boletins com 
previsões de quatro a 12 horas de 
antecedência. Um gráfico compa-
rativo encaminhado pela CPRM à 
redação do A Hora mostra que as 
previsões estavam próximas do ní-
vel atingido pelo Rio Taquari. 

Saiba mais
O Rio Taquari foi escolhido para 

implantação do sistema de alerta  
por ser historicamente uma área 
muito afetada pelas inundações. 
Os pontos de monitoramento es-
tão em Passo Tainhas, Vacaria, 
Ibiraiaras, Serafina Correa, Auler, 

Linha José Júlio, Muçum, Encan-
tado, Estrela/Lajeado, Bom Reti-
ro, Porto Mariante e Taquari. 

Todos estão equipados com es-

tações telemétricas, que transmi-
tem os dados em tempo real, via 
satélite. A maioria destas estações 
telemétricas, que compõem o sis-

tema de alerta hidrológico do rio 
Taquari, também integram a Rede 
Hidrometeorológica Nacional de 
Referência (RHNR).
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FALHAS NA 
MADRUGADA 
Pelo menos em três momentos da 
madrugada de quinta-feira, 9, o 
monitoramento do rio no Porto de 
Estrela, registrou discrepância de 
dados. A principal delas foi às 2h 
quando apontou o nível do Taquari em 
28,04 metros.
Horas depois os dados foram alterados, 
mas ainda apresentavam erros. Às 6h, 
a CRPM media em 27,60 metros com 
subida constante das águas do Taquari. 
Uma hora depois divulgou outros 
dados com o pico do rio em 27,39 
metros às 2h. 

A discrepância nas informações 
oficiais pode prejudicar o trabalho de 
retirada das famílias atingidas pela 
cheia e equipes de socorro.
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VALE DO TAQUARI 

Implantado em 2013, o 
projeto de monitoramen-
to do Rio Taquari deveria 
tornar mais confiável a 

previsão de cheias no Vale do 
Taquari. Entretanto a eficiência 
da ferramenta foi questionada 
nesta enchente. 

O sistema de alerta é acom-
panhado pela Companhia de 
Pesquisas e Recursos Minerais 
(CPRM), empesa pública liga-
da ao Serviço Geológico Bra-
sileiro. São 10 pontos da bacia 
monitorados em tempo real. 
Entre eles, cinco estão no Vale 
do Taquari (Estrela/Lajeado, 
Encantado, Muçum e Taquari).

Pelo menos em três momen-
tos da madrugada de quinta-
feira, 9, o monitoramento do 
rio, em Estrela/Lajeado, regis-
trou discrepância de dados. A 
principal delas foi às 2h quando 
apontou o nível do Taquari em 
28,04 metros.

Horas depois os dados foram 
alterados, mas ainda apresen-
tavam erros. Às 6h, a CRPM 
media em 27,60 metros com 
subida constante das águas do 
Taquari. Uma hora depois di-
vulgou outros dados com o pico 
do rio em 27,39 metros às 2h. 

A discrepância nas informa-
ções oficiais pode prejudicar o 
trabalho de retirada das famí-
lias atingidas pela cheia e equi-
pes de socorro.   

Na tarde de ontem, a reporta-
gem do A Hora tentou contato 
com o órgão por telefone do Rio 
de Janeiro divulgado no site da 
CPRM e por um contato de Por-
to Alegre, sem sucesso. 

Falta estrutura
Ampliar os pontos de monito-

ramento. Essa é a sugestão do 
professor do Departamento de 
Hidromecânica e Hidrologia da 
UFRGS,  Walter Collischonn, 
para melhorar o controle das 
cheias e diminuir prejuízos nas 
áreas ribeirinhas.  

Conforme Collischonn, os 
10 pontos de monitoramento 
do CPRM são insuficientes no 
Taquari. Ele defende que todos 
os municípios às margens deve-
riam ter um pluviômetro auto-
mático para encaminhar infor-

Enchente coloca em xeque 
modelo de monitoramento 

CONTROLE IMPRECISO

Dados oficiais sobre o nível do Rio Taquari de hora em hora foram alterados, pelo menos três vezes, durante a madrugada

mações a uma central de coleta 
de dados. 

Também destaca a necessi-
dade de monitoramento em 
afluentes que desaguam 
no Taquari como o rio 
Forqueta, arroios Jara-
raca e Boa Vista. “Es-
ses também impactam 
o nível do rio”, justi-
fica. 

Collischonn per-
cebe ainda a falta de investi-
mentos na prevenção. “Isso só 
é percebido na hora que ocorre 
uma enchente maior, no dia a Imagens mostram dados do CPRM que foram alterados durante madrugada

PLANILHA APÓS ÀS 4H PLANILHA APÓS ÀS 6Hdia não percebemos que esses 
equipamentos precisam de ma-
nutenção e que é preciso um 

profissional 24 horas por 
dia”, comenta. 

Enchentes são fenô-
menos possíveis de se-
rem previstos, reforça o 

professor. Com um mo-
nitoramento adequa-
do, Collischonn des-
taca que o tamanho 

de uma cheia pode ser identifi-
cado com poucos centímetros 
de erro 10 a 8 horas antes de 
atingir as cidades. 

Medição do nível do rio Taquari no Porto de Estrela é um dos principais indicadores para orientar a organização dos municípios e Defesa Civil

ALDO CESAR LOPEZ

Enchente da semana passada surpreendeu Defesa Civil e municípios

ALDO CESAR LOPEZ
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UM PARTO DURANTE A ENCHENTE
Mulher entrou em 
trabalho de parto 
no alojamento, 
após ser resgatada 
da casa onde 
morava, que ficou 
destruída

LAJEADO

Na tarde de quinta-fei-
ra, a água chegou ao 
segundo do piso da 
casa de Rosane da 

Silva, na rua Marechal Deodo-
ro, no Centro. Grávida de quase 
nove meses, ela foi resgatada 
junto com o marido e o filho de 
seis anos.

A família foi para o Parque do 

Imigrante, onde mais de cem 
pessoas tiveram de se abrigar 
em função das enchentes. O 
resgate ocorreu no fim da tar-
de. Durante a madrugada, já no 
alojamento, Rosane começou a 
sentir as primeiras contrações.

“Acho que fiquei muito ner-
vosa e estourou a bolsa. Eu não 
estava muito bem, estava triste, 
preocupada. Tudo contribuiu. A 
gente estar fora de casa é ruim 
também. Chamaram uma am-
bulância e me levaram para o 
hospital”, conta.

Natural de Cachoeira do Sul, 
ela vive em Lajeado faz cerca 
de seis anos. Foi a primeira vez 
que enfrentou uma enchente de 
grandes proporções.

O pequeno Kaleb Emanuel 
nasceu às 8h17 da sexta-feira, 
com 3,6 kg e bastante cabelo, no 
Hospital Bruno Born. Rosane e 
o bebê permanecem no hospital. 
A enchente destruiu tudo que 
havia na residência.

Rosane entrou em trabalho 
de parto na noite em que foi 

resgatada da enchente

ACERVO PESSOAL

Família não 
tem para onde ir

Rosane ainda não tem previ-
são de sair do hospital pois a fa-
mília ficou sem ter para onde ir.

Ela trabalha em um frigorífico 
e o marido, Isac, é autônomo. 
A família busca agora um lugar 
para seguir a vida com o novo 
integrante.

A mãe ainda não teve condi-
ções de curtir o novo filho com 
tranquilidade. No momento, 
sua maior preocupação é encon-
trar um imóvel para acomodar a 
família. Eles contam com apoio 
da assistência social do municí-
pio para achar um local para se 
mudar. “Ficou tudo destruído e 
não podemos mais ir para lá. O 
que me preocupa agora é achar 
um lugar para ficar”, conta.

LAURA MALLMANN
laura@jornalahora.inf.br

Como ajudar as famílias atingidas na região
VALE DO TAQUARI 

A cheia histórica que atingiu 
a região na semana pas-
sada deixou mais de mil 
famílias desabrigadas ou 

desalojadas no Vale. As administra-
ções municipais e Defesa Civil dos 
municípios realizam ações solidárias 
para arrecadar materiais e auxiliar 
na retomada das famílias. Entre os 
principais itens solicitados estão mó-
veis, eletrodomésticos e colchões. 

Em Lajeado, cerca de 300 pessoas 
seguem no abrigo do Parque do Imi-
grante, com a melhora no tempo, al-
gumas famílias começaram a voltar 
pra casa ontem. Entre as principais 
necessidades, estão móveis, eletro-
domésticos, colchões, toalhas, pro-
dutos de higiene e limpeza. As doa-
ções podem ser feitas no Pavilhão 4.

Para receber as doações, as famí-
lias atingidas devem preencher um 
cadastro da Secretaria do Trabalho, 
Habitação e Assistência Social.

Estrela
Em Estrela, as doações podem ser 

feitas na prefeitura, das 8h às 17h. 
Entre os itens de mais necessidade 
estão roupas, cobertores, colchões, 
móveis, alimentos e produtos de hi-
giene pessoal. Para retirar doações, 
as famílias devem realizar um ca-
dastro no Cras do Centro. 

Os agasalhos, toalhas, roupas de 
cama, travesseiros e cobertores po-
dem ser retirados no Brechó Solidá-
rios na rua Arnaldo José Diel, em fren-
te a Escadaria, e nas escolas Léo Joas 
no bairro das Indústrias, Emei Crian-

ça Feliz, no Marmitt, Emei São José, 
no Oriental, na Emei Girando Sol, no 
Boa União, e na Emei Arco Íris, no 
Imigrantes. Cestas básicas e materiais 
de limpeza e higiene são distribuídos 
no Cras, na rua Tiradentes. 

Cruzeiro do Sul
Em Cruzeiro do Sul, foram 41 fa-

mílias atingidas. Conforme o coor-
denador da Defesa Civil e vice-pre-
feito do município, João Dullius, 
quase todos perderam a maioria dos 
seus móveis e eletrodomésticos.

Doações podem ser feitas no sa-

MATEUS SOUZA

lão do Grêmio Esportivo Recreativo 
União (Greu) e na sede da Secre-
taria de Assistência Social e Habi-
tação, com acesso pelos fundos do 
prédio da prefeitura. De acordo com 
Dullius, as famílias precisam de col-
chões, cobertores e leite.

Encantado
Em Encantado, a administração 

municipal estima que mais de 750 
famílias tenham sido atingidas pela 
enchente da última semana. Cerca 
de 100 famílias permanecem nos 
abrigos municipais. Conforme a 
coordenadora Centro de Referência 
de Assistência Social (Cras), Valéria 
de Castro Caldas, a nova cheia do rio, 
de domingo para segunda, não atin-
giu as casas. “Por conta disso, muitas 
famílias já retornaram para os lares 
para iniciar a limpeza”, reforça. 

Mais de 550 famílias já se cadas-
traram para receber donativos. A 
coordenadora reforça que os itens 
mais necessários são colchões, 
roupas de cama, móveis, alimentos 
e produtos de limpeza. O recolhi-

mento e a distribuição de doações 
ocorrem na nova sede do Centro de 
Atenção Psicossocial (Caps), junto 
ao Parque João Batista Marchese.

Arroio do Meio
As doações às cerca de 200 famílias 

atingidas pela enchente em Arroio do 
Meio podem ser feitas das 8h às 19h, 
no Salão Paroquial/Comunidade Ca-
tólica. A distribuição será realizada 
durante a semana, conforme a or-
dem de chegada dos materiais.

Para ter acesso aos donativos, as 
famílias atingidas devem se habi-
litar junto ao Centro de Referência 
da Assistência Social (Cras), na 
rua Gustavo Wienandts, 485. Doa-
ções de roupas, cobertores, calça-
dos, produtos de higiene e limpeza, 
cestas básicas e demais donativos 
podem ser entregues no Cras, na 
Secretaria de Educação e Cultura, 
na rua Dr. João Carlos Machado, 
nº1000, e Centro Social na Comuni-
dade Luterana São Paulo.

Informações sobre doações pelo 
telefone (51) 99649-6722. 

Ações solidárias são realizadas pelas administrações municipais
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EXTRATO DO CONTRATO 075/2020
Processo: Tomada de Preços n° 002/2020 - Contratante: Município de Guaíba

Objeto: Constitui o objeto do presente instrumento a contratação de empresa com responsável técnico e ART ou RRT, para
execução de reforma na Unidade Básica de Saúde São Francisco, no bairro São Francisco, conforme especificações do
edital e anexos da Tomada de Preços n°. 002/2020.
Contratada: TAM CONSTRUÇÕES - EIRELI, CNPJ: 33.830.056/0001-22.
Do valor contrato: R$ 97.210,35.
Data da assinatura do contrato: 22 de junho de 2020.
Vigência: O referido contrato terá vigência pelo período de 4 (quatro) meses a contar da assinatura e a execução da obra será
de até 03 (três) meses, a partir da ordem de início de serviços expedida pelo setor de engenharia da Secretaria de Habitação
e Desenvolvimento Urbano. COMISSÃO DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAÍBA
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE PASSA SETE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 008/2020

O MUNICIPIO DE PASSA SETE, torna público, para o conhecimento dos interessados, que às
14:00 horas, do dia 27 de julho de 2020, no Centro Administrativo, estará recebendo propostas para
aquisição de mobiliários. Maiores informações pelo telefone 0XX 51-3616-6161, ou pelo site www.
passasete.rs.gov.br. Passa Sete, 14 de julho de 2020.

Bertino Rech, Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAGÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

O Município de Bagé/RS torna pública a licitação:
PREGÃO ELETRÔNICO 031/2020 – Contratação de empresa especializada para prestação de
serviços com o objetivo de recuperação e pintura do prédio do Centro Administrativo, incluindo a
impermeabilização dos terraços e lajes dos banheiros, reparo de revestimentos das fachadas, pintura
externa das fachadas a base de cal e preparação das superfícies e pintura das esquadrias de madeira.
Recebimento das propostas até o dia 28/07/2020, às 08h15min no site www.pregaobanrisul.com.br.
Sessão de lances às 09h30min do dia 28/07/2020 nomesmo site. Editais disponíveis no site www.bage.
rs.gov.br. Informações: e-mail licitacoes@bage.rs.gov.br das 8h às 14h. COMISSÃO PERMANENTE
DE LICITAÇÕES

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE GRAMADO

Secretaria de Administração

Aviso de Edital
OMunicípio de Gramado(RS), torna público a abertura da seguinte licitação: Concorrência n.º 08/2020
- contratação de empresa especializada para execução dos serviços de interligação entre as ruas
Theobaldo Prinstrop eAbramo Eberle, localizadas no Município de Gramado.Abertura 13/08/2020, ás
09h. Edital disponível no site: www.gramado.rs.gov.br. Gramado, 13 de julho de 2020.

João Alfredo de Castilhos Bertolucci Julio Cesar Dorneles da Silva
Prefeito Municipal Secretário da Administração

SAÚDE MENTAL

Vera Cruz tem aumento nos 
atendimentos durante a pandemia

Com a pandemia do novo coro-
navírus, adaptar tornou-se a palavra 
de ordem. Esta nova realidade trouxe 
consigo a necessidade de mudança 
na rotina de vida das pessoas. Em 
Vera Cruz, os atendimentos de saúde 
mental tiveram elevação desde março, 
quando a pandemia se instalou no Rio 
Grande do Sul.

 Conforme a coordenadora Núcleo 
Ampliado de Saúde da Família e 
Atenção Básica, Ana Paula Schäfer, 
a vinda da pandemia acarretou em 
mudanças significativas na vida de 
muitas famílias.  Buscando facilitar 
o acesso da população, profissionais 
da saúde têm ido ao encontro das 
pessoas, com objetivo de identificar 
situações para agir no menor espaço 
de tempo, evitando o agravamento 
de sintomas. “Com o engajamento 
das agentes comunitárias de saúde, 

listamos centenas de famílias de todas 
as regiões do município de Vera Cruz, 
para realizarmos um primeiro contato 
e, se necessário, acompanhamento. Já 
contatamos mais de 300 pessoas desta 
lista e mantemos o acompanhamento 
regular com algumas delas”, enfatiza 
Ana, que realiza esses atendimentos 
em parceria com todas unidades de 
saúde do município.

  “Enquanto psicóloga, tenho o 
compromisso de fazer com que a 
saúde mental esteja, cada vez mais, 
ao alcance de todos. Para isso, a po-
pulação deve ter conhecimento dos 
serviços que têm à sua disposição e 
de que forma podem acessá-los, caso 
sintam necessidade”, analisa.

Porém, quando se fala em saúde 
mental, segundo ela, a primeira coisa 
que vêm a mente da maioria das 
pessoas é o Centro de Atenção Psicos-

social (Caps). “É importante que a po-
pulação saiba que o cuidado em saúde 
mental acontece dentro dos postos 
de saúde, em seus territórios, através 
de escutas estendidas, atendimentos 
individuais, grupos terapêuticos, 
entre outros meios, que são definidos 
de acordo com a necessidade de cada 
um”, esclarece.

 Para a psicóloga, ainda é difícil 
para algumas pessoas, reconhecer que 
estão em sofrimento e buscar ajuda. 
“Infelizmente, ainda existem pessoas 
que falam da depressão, por exemplo, 
como se fosse uma bobagem, sem 
saber que ela está dentro do quadro 
das doenças que mais matam em 
todo o mundo. Para se ter uma ideia, 
a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) estima que, no mundo, a cada 
40 segundos uma pessoa se suicide”, 
lamenta.

VINÍCIUS HOCHSCHEIDT/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Mais de 300 pessoas foram contatadas no município e são acompanhadas regularmente por psicólogos

SAÚDE

Escassez de profissionais de saúde preocupa São Leopoldo

O crescimento da demanda, espe-
cialmente pela gravidade dos casos, e o 
aumento do número de óbitos, mesmo 
que não só de moradores da cidade, 
causam apreensão em São Leopoldo. 
Mesmo com editais abertos e busca 
entre os profissionais, a oferta de mão-
-de-obra especializada está escassa, 
um problema que persiste na quase 
totalidade dos municípios do Estado.

A partir da aquisição de respirado-
res e doações para 10 novos leitos de 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI), o 
Hospital Centenário montou seis deles 
com toda a estrutura de equipamentos 
necessária, mas depende da disponibi-
lidade de profissionais intensivistas, 
médicos e equipes de enfermagem, 

que possam dar conta do atendimento 
para estes pacientes. Como a demanda 
de outras cidades é pelo mesmo perfil, 
há falta de pessoas para realizar os 
atendimentos

  Outros 30 leitos clínicos fazem 
a retaguarda de atendimento na área 
exclusiva para a doença, os quais 
também têm ampliado a ocupação nos 
últimos dias. Dos atuais 10 leitos de 
UTI em operação, apenas cinco são 
habilitados pelo Estado, e não pode 
ser negado atendimento a pacientes 
de outros municípios, nem nos leitos 
habilitados e nem nos demais dispo-
níveis. Com o pleno funcionamento 
dos outros seis, o Centenário terá ao 
todo 46 leitos, entre clínicos e de UTI 

na Área Covid.
 O prefeito de São Leopoldo, Ary 

Vanazzi, bastante preocupado com a 
ocupação dos leitos e com informa-
ções de técnicos da Saúde de que a 
situação pode piorar, está reunindo 
todos os esforços para a contratação 
urgente de profissionais. A direção 
do hospital trabalha fortemente para 
resolver esta questão o quanto antes.  
“Nosso temor é que mesmo aumen-
tando a estrutura, o ritmo da doença e 
de necessidade de internações cresça 
muito nos próximos dias. Isso está 
ocorrendo em praticamente todo o Es-
tado. O frio, as chuvas, e a velocidade 
da contaminação acendem ainda mais 
o alerta”, destaca Vanazzi.

MUNICÍPIOS

Famílias atingidas pela chuva em 
Lajeado começam a volta para casa

Desde semana passada, quando o 
Rio Taquari registrou a maior cheia 
em 64 anos, o Parque do Imigrante 
de Lajeado transformou-se em lar 
temporário para dezenas de famílias 
que tiveram suas casas atingidas pela 
enchente.  Nesta segunda-feira, as 
primeiras famílias estão retornando 
para suas residências. Conforme o 
levantamento feito pela prefeitura e 
Defesa Civil, ainda permanecem no 
abrigo 270 pessoas que não estão 
autorizadas a retornarem para as 
residências.

 Segundo o coordenador da Defesa 
Civil, Heitor Hoppe, nem todas as 
famílias voltarão de forma imediata, 
apesar de serem disponibilizados 
veículos e auxílio para o retorno. Isso 
porque algumas pessoas tiveram suas 
casas danificadas, sendo necessárias 
reformas para que possam retornar 
de forma segura. Além das famílias 
abrigadas no Parque do Imigrante, 
estima-se que outras 300 famílias 
ficaram desalojadas e deslocaram-se 
para casa de parentes ou amigos. 
A estimativa da Defesa Civil é que 
cheia histórica atingiu de forma direta 
ou indiretamente, 40 mil pessoas em 
Lajeado.

 A Vigilância Ambiental alerta 
as famílias que tiveram suas casas 
atingidas pelas enchentes em relação 
aos cuidados necessários no momento 
da limpeza. O objetivo é evitar riscos 
à saúde durante a higienização.  “É 
preciso que as pessoas tomem muito 
cuidado ao limpar suas residências. 
Isso porque o contato com água ou 
lama de enchente pode causar diversas 
doenças, como por exemplo, leptos-
pirose, diarreias, hepatite A e tétano 
acidental. Além disso, podem inclu-
sive ocorrer acidentes com animais 
peçonhentos, entre outros”, explicou 
a coordenadora, Catiana Lanius.

  Para realizar a limpeza da re-
sidência, recomenda-se o uso de 
botas e luvas para evitar o contato 
da pele com a água, que pode estar 
contaminada. Devidamente trajada, 
a pensionista Maria Leonice Lopes, 
60 anos, trabalhava na segunda-feira 
na limpeza de duas casas ao lado de 
suas duas filhas, Tatiane e Maria José, 
no Centro. “Toda enchente também 
traz esse outro problema, as doenças. 
Agora, com o coronavírus, é ainda 
pior. É importante tomarmos todos 
os cuidados necessários pela nossa 
saúde”, disse.


